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1.1. DADOS GERAIS

Presidente da República  José Eduardo dos Santos (desde

21 de Setembro de 1979)

Primeiro-Ministro  António Paulo Kassoma (desde Se-

tembro de 2008)

Capital  Luanda 

Províncias  18

Bengo, Benguela, Bié, Cabinda, Cuando Cubango, Cuanza

Norte, Cuanza Sul, Cunene, Huambo, Huíla, Luanda, Lunda

Norte, Lunda Sul, Malanje, Moxico, Namibe, Uíge e Zaire 

Língua

Português (língua oficial) e dialectos locais

Área

l.246.700 km2 (linha de costa de l.650 km)

Clima

Equatorial e tropical

População

18,5 milhões de habitantes (estimativa 2011)

Moeda

Kwanza (não-convertível)

1 EUR = 133 AKZ

Valorização do Euro face ao Kwanza no último ano de 20% 

1 USD = 93 AKZ

Grande estabilidade cambial em relação ao dólar

Variação de 1% no último ano (mín. 90, máx. 93) 

Hora Local

Corresponde ao UTC (Tempo Universal Coordenado) mais

uma hora; em relação a Portugal, Angola tem mais uma

hora no Inverno e a mesma hora no Verão 

Aeroportos

Angola dispõe de vários aeroportos, estando o Aeroporto

4 de Fevereiro, em Luanda, aberto ao tráfego internacional;

total de aeroportos: 243 (31 com pista pavimentada) 

Portos

Cabinda, Luanda, Lobito, Namibe e Soyo 

Indicativo Internacional +244 

Código de Internet .ao

1. Conhecer Angola
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1.2. O PAÍS

País situado na costa ocidental de África com fronteiras a

Norte e Este com a República Democrática do Congo, a Sul

com a Namíbia, a Este com a Zâmbia e a Oeste com o

Oceano Atlântico. O seu território inclui ainda o enclave de

Cabinda, onde faz fronteira com a República do Congo.

Angola é hoje um país de grande potencial. A grande afi-

nidade cultural com o nosso país, a partilha de uma mesma

história e o vasto manancial de oportunidades que o país

hoje em dia apresenta fazem com que seja um dos primei-

ros destinos em que as empresas portuguesas pensam

quando chega a hora de internacionalizar as suas opera-

ções.

Com capital em Luanda e uma área de 1.246.700 km2, o

que representa quase 14 vezes a área do nosso país. Com

uma população estimada de 18.5 milhões de habitantes,
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Luanda é a cidade mais populosa com 3.5 milhões de ha-

bitantes. Estando administrativamente organizado em 18

províncias, cinco delas representam 57% da população:

Luanda, Huíla, Huambo, Benguela e Bié. É um país com

baixa densidade populacional, como é visível no gráfico em

baixo, com uma maior presença de população nas provín-

cias do litoral, excepção feita ao Zaire e ao Namibe.

Em termos das religiões predominantes, os católicos repre-

sentam 35% da população, os protestantes 15% e as reli-

giões nativas 47% da população. Este último facto está in-

timamente ligado com as influência tribais que se fazem

sentir no país. A grande maioria são tribos Bantu (cerca de

90%) havendo uma minoria Khoisan (Bosquímano) no sul

do país. Entre as tribos bantu a que tem maior predomi-

nância são os Ovimbundu que representam quase um terço

da população. De notar que a sua língua, o umbundo, é a

segunda mais falada em Angola. Já os Ambundu repre-

sentam perto de um quarto da população, com forte pre-

sença em Luanda. Aliás, a sua língua, o kimbundu, é a lín-

gua tradicional mais falada em Luanda.

A esperança média de vida em Angola é de 38 anos, sendo

ainda uma das mais baixas do mundo. Este indicador re-

vela as graves deficiências que o país apresenta ao nível dos

cuidados de saúde.

1.3. A ECONOMIA

Angola viveu praticamente 40 anos consecutivos em

guerra. A guerra colonial de 1961 a 1974 e guerra civil

entre 1975 e 2002 deixaram a quase totalidade das infra-

estruturas económicas do país destruídas. 

Devido a esta situação, o país ainda hoje tem uma capaci-

dade produtiva muito reduzida, já que o processo de re-

construção do país ainda está em curso. Por este motivo, o

país tem uma grande dependência das importações e isso

é notório com o volume de importações, que passaram de

5 mil milhões em 2003 para 21 mil milhões em 2008.

Depois da guerra, a economia angolana centrou-se essen-

cialmente na produção Petrolífera - até 2009 quase 60%

do PIB era proveniente da exploração de petróleo. Em 2009

esse peso caiu para 40%, devido à queda dos preços de

petróleo no mercado internacional.

A economia angolana conheceu, depois do final da guerra,

um período de crescimento do PIB acelerado, principal-

mente no período entre 2005 e 2008 onde teve sempre

crescimento de dois dígitos e onde foi uma das economias

mundiais com melhor crescimento nesse período.
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No entanto, em 2009, e em consequência da queda dos

preços do petróleo a economia angolana teve um ano de

quase estagnação com um crescimento de 0,7%. Todavia,

em 2010, o crescimento da economia foi já em valores fran-

camente positivos com 6,7% de crescimento. De notar que

os restantes sectores da economia (não relacionados com a

exploração petrolífera) mantiveram, neste período, uma

performance bastante positiva o que demonstra que os res-

tantes sectores da economia continuam a desenvolver-se

favoravelmente.

O PIB per capita aumentou 25% entre 2006 e 2009 es-

tando nos 3.446 USD sendo um dos mais altos de África.

Estima-se que o PIB per capita poderá crescer mais 15%

até 2015.

Em termos sectoriais, os sectores secundário e terciário

estão a ganhar peso na economia. No que diz respeito às

actividades económicas que têm ganho peso na economia

destaque para a agricultura (devido à melhoria de produti-

vidade), comércio, serviços e serviços não transaccionáveis. 

Um dos problemas que a economia angolana tem enfren-

tado nos últimos anos é o controlo da inflação, estando o

problema muito centrado no aumento dos preços de ali-

mentação e bebidas, sendo que estes problemas estão in-

timamente ligados aos problemas existentes na distribui-

ção e logística dos bens de consumo, sendo, por este mo-

tivo, uma das áreas de foco do governo. A pressão infla-

cionista foi também influenciada pela crise internacional e

ao aumento do custo das matérias-primas a ela associado.
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Evolução PIB 2006-2010

Fonte: Evolução das Economias dos Palop e de Timor Leste
2009-2010/Elaboração CESO CI

PIB por actividade

Fonte: Evolução das Economias dos Palop e de Timor Leste
2009-2010/Elaboração CESO CI

Evolução da inflação

Fonte: Evolução das Economias dos Palop e de Timor Leste
2009-2010/Elaboração CESO CI

PIB por sectores

Fonte: Evolução das Economias dos Palop e de Timor Leste 2009-2010/ Elab-
oração CESO CI



1.4. O AMBIENTE DE NEGÓCIOS

Em relação ao ambiente de negócios e segundo o estudo

do Banco Mundial Doing Business 2011, Angola ocupa a

posição 163 em 183 Economias mas com claras melhorias

nos últimos 5 anos. Como notas positivas do estudo de

realçar a protecção dos direitos dos investidores, onde An-

gola ocupa 59º lugar em 183 economias e a melhoria ao

nível da entrada de mercadorias no país devido às melho-

rias no porto de Luanda e simplificação dos procedimentos

de entrada. Nos aspectos negativos de realçar um contexto

institucional complexo e extremamente burocrático.

De uma forma geral o ambiente de negócios em Angola é

bastante influenciado pelos seguintes factores: 

Sistema legal e Institucional - Grande complexidade e

elevado nível de burocracia são um grande obstáculo;

Restrições cambiais - O facto do Kwanza, moeda nacio-

nal, ser não-convertível em conjunto com as restrições à

saída de divisas do país introduzidas nos últimos anos;

Oligopólio empresarial - Concentração da actividade

económica num reduzido número de grupos empresariais;

Debilidades Infra-estruturais - Poucas infra-estruturas

disponíveis;

Elevados Custos Operacionais - Luanda foi considerada

segundo o estudo “Cost of Living Survey”, da consultora

Mercer, a cidade mais cara do mundo em 2010;

Concentração Geográfica - A actividade económica An-

golana está bastante concentrada numa pequena percen-

tagem do seu território.

O ambiente de negócios é também influenciado por um

conjunto de riscos de mercado e de investimento que im-

porta conhecer

Riscos de mercado

Instabilidade Regional - As convulsões que têm assolado

o norte de África, parece que não se espalharam à África

Subsaariana, mas ainda assim, aquela região continua a ser

um potencial foco de instabilidade;

Concorrência Elevada - O elevado número de oportuni-

dades do país faz com que a concorrência seja também

muito elevada;

Dimensão reduzida do Mercado de Consumo - Angola

só agora começa a ter uma classe média com poder aqui-

sitivo;

Infra-estruturas destruídas - Esta é, novamente, uma

questão a ter em conta quando falamos de riscos de mer-

cado;

Instabilidade Macroeconómica - A dependência do pe-

tróleo faz com que a economia angolana seja muito sensí-

vel às oscilações de preço do mesmo.
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Riscos de Investimento

Forte Concorrência - Este factor é também um risco de

investimento, já que diminui as possibilidades de rentabili-

dade no mercado.

Escassez de Recursos Humanos Qualificados - Obriga a

um maior investimento, seja em formação, seja na coloca-

ção de recursos expatriados, seja na atribuição de incenti-

vos para manter os quadros qualificados que se consigam

captar;

Proteccionismo Decorrente Integração Regional - A in-

tegração na SADC, por vezes, obriga à aplicação de algu-

mas medidas proteccionistas;

Moeda local não convertível - Não sendo o Kwanza uma

moeda convertível e atendendo às restrições que existem à

saída de divisas do país, é difícil a recuperação dos investi-

mentos efectuados;

Dificuldades de Acesso ao Crédito Local - Apesar do sis-

tema bancário se ter desenvolvido nos últimos anos, o cré-

dito continua a ser de difícil acesso e caro (cerca de 15%).

1.5. INFRA-ESTRUTURAS EM ANGOLA

Rede de aeroportos
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Fonte: Elaboração CESO CI

PAVIMENTADOS TERRA BATIDA

Aeroportos Principais Aeroporto Internacional de Luanda

Aeroportos Nacionais 

Benguela, Cabinda, Huambo, Lubango

Aeroporto Secundário 

Luena 

Aeroportos Regionais 

Dundo, Kuito, Malanje, M'Banza Congo,

Menongue, Namibe. Ondjiva, Saurimo, Soyo.

Sumbe. Uíge 

Aeroportos Locais Porto Amboim, Wako-Kungo 

Outros Aeroportos Locais Ambriz, Andulo, Bamba, lamba, Luau,

Kangamba, N'zeto 

Aeroportos Geridos por Privados Capanda Lucapa, Catoca, Gove, N'zage 

Aeroportos Militares Lobito, Cabo Ledo, Negage, Cahama,

Changongo, Catumbela 

Forte
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de Recursos

Humano
Qualificados

Proteccionismo
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Regional
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Infra-estruturas ferroviárias

Existem três empresas de caminhos-de-ferro que funcio-

nam sob a tutela do Ministério dos Transportes: 

Caminho-de-Ferro de Luanda; 

Caminho-de-Ferro de Benguela; 

Caminho-de-Ferro de Moçâmedes. 

Estes são os principais corredores de transporte, represen-

tando eixos fundamentais de desenvolvimento do país.

No entanto estas três redes necessitam de grandes melho-

rias ao nível do material circulante e do desempenho ope-

racional.

Infra-Estruturas Rodoviárias 

Muitas das rodovias existentes no país foram construídas

ainda antes da independência, sendo o nível de interven-

ções de manutenção muito baixo. No entanto, essa situa-

ção já está detectada pela entidade de supervisão nacio-

nal. Assim sendo o INEA - Instituto de Estradas de Angola

tem já em marcha um vasto plano de reconstrução, sendo

de assinalar desde já melhorias em alguns troços, sendo

que os que são fundamentais serem reabilitados são:

Luanda - Malanje - Saurimo - Cunene; 

Luanda - Sumbe - Benguela - Lubango - Ondjiva - Santa

Clara (Via Lucira): 

Cabinda - Caungo - Dinge; 

Sumbe - Gabela - Kibala - Waku-Kungo - Dondo. 

Rede de Portos 

Os principais portos de carga de Angola são os de Luanda,

Lobito, Namibe, Soyo e Cabinda. 

O porto de Luanda, cujo tráfego aumentou substancial-

mente nos últimos anos, tem feito um enorme esforço de

modernização. Para além dos terminais de contentores e

carga geral e a granel, a Sonangol, empresa petrolífera es-

tatal, opera um terminal petrolífero adjacente ao porto.

Contudo, esta estrutura portuária é ainda um importante

elemento de estrangulamento do abastecimento do país

de importações. Os tempos de espera para o desembarque

podem facilmente superar um mês, mas com francas me-

lhorias nos últimos meses. 

O porto do Lobito, devido à sua posição geográfica e liga-

ção o caminho-de-ferro, constitui uma infra-estrutura única

no contexto africano, e que se pode revelar fundamental

para o processo de desenvolvimento económico e produ-

tivo de Angola. Para além desta ligação à Empresa de Ca-

minhos-de-Ferro de Benguela, na área de jurisdição marí-

tima do porto existem terminais oceânicos da Sonangol (pe-

tróleo) e da Encime (cimento), os estaleiros navais da Lobi-

nave, as instalações da Empresa de construção e reparação

de plataformas petrolíferas Sonamet e silos de cereais para

mais de 20 mil toneladas. 

Sistema de Abastecimento de água e Energia 

O sector da água está a ser renovado de forma significativa,

estando a ser implementada pelo Ministério da Energia e

Águas (MINEA) e pela Direcção Nacional das Águas uma

nova lei da Água. Estas entidades têm vindo a trabalhar

para restabelecer o abastecimento de água potável às sedes

de província e aos municípios mais populosos.

Já a energia eléctrica é da responsabilidade da Empresa Na-

cional de Electricidade (ENE), sendo responsável pela

grande maioria da produção, distribuição e transporte de

energia nas cidades mais significativa de 15 províncias, num

total de 18. Existem também diversos sistemas isolados, im-

plementados durante a guerra civil, sendo, nestes casos a

produção e distribuição a cargo dos governos provinciais.

Tendo em conta esta situação estão programadas várias

medidas de forma a integrar os vários sistemas e recuperar

algumas centrais. 

Sistema de Telecomunicações

O principal operador de Telecomunicações em angola é

uma empresa estatal, a Angola Telecom (AT), que detinha

o monopólio original e que ainda hoje mantém uma posi-

ção bastante forte no mercado, tendo presença na totali-

dade do sector mas cuja actividade principal são as linhas

telefónicas fixas, ligações internacionais e comunicações

móveis.
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A disponibilização de rede fixa a nível nacional para a infra-

estrutura básica do serviço público está formalmente re-

servada ao Estado, através da AT. Todavia, é possível a ou-

tras entidades o fornecimento de redes a utilizadores em-

presarias. Para este efeito foram licenciadas pelo Instituto

Angolano de Comunicações (INACOM), várias empresas.

Quanto à rede móvel, existem dois operadores de serviços

de comunicações móveis: 

• Movicel/Angola Telecom (AMPS-analógico e CDMA-di-

gital-91); 

• Unitel (GSM-92); é detida pela Portugal Telecom (25%),

Mercury (25%) e accionistas angolanos privados (50%). 

No mercado intervêm ainda as seguintes Empresas; 

• TV Cabo (50% AT e 50% Grupo Visabeira-Portugal);

para os serviços multimédia suportados principalmente

por uma infra-estrutura de fibra óptica; 

• Multitel (50% AT e 50% Portugal Telecom): para Inter-

net e equipamento e serviços de comunicação de dados; 

• Mercury (totalmente detida pelo grupo Sonangol):

criada em 1999, tem uma licença para prestar serviços

de telecomunicações empresariais no interior do grupo.

Recentemente, a Mercury constituiu uma rede de trans-

missão de sinal SDH entre Luanda e o Lobito, 

• DINATEL; assegura a operação de serviços administrati-

vos de telecomunicações; 

• ELTA (parceiros: AT, Directel-Portugal e Angola DataSer-

vices); listas telefónicas; 

• ITEL - Instituto de Telecomunicações; centro de formação

no domínio das telecomunicações que reporta adminis-

trativamente ao Ministério dos Correios e Telecomuni-

cações, com ligações ao Ministério da Educação. O ITEL

detém uma autorização para ser provedor backbone

para a Internet.

1.6. VISITAR ANGOLA

Vejamos agora algumas informações úteis para todos os

interessados em visitar Angola. 

Requisitos de Entrada no País: 

• Visto de entrada obtido no consulado angolano do país

de origem (passaporte com validade superior à perma-

nência no país); 

• Certificado internacional de vacinas, incluindo contra a

febre-amarela. 

Precauções: 

• Durante a estadia, os visitantes devem fazer os possíveis

para beber apenas água engarrafada e ingerir alimentos

cozinhados. 

• A diarreia é a doença de viagem mais comum e a malá-

ria - que atinge 60% da população angolana e está pre-

sente em todo o país - deverá ser prevenida com profi-

laxia antes, durante e depois da viagem. 

• A ONU recomenda, que os viajantes tenham actualizado

os seus boletins de vacinas nacionais e se vacinem con-

tra a Hepatite A e B, Tifóide, Meningococo e Poliomie-

lite. 

Embaixada Portuguesa: 

Av. de Portugal, 50 - Luanda - República de Angola 

Tel.: +244222333443 

Fax: +244 222 390 392 

Horários de Funcionamento: 

Serviços Públicos

8hOO - 15h30 (segunda-feira a quinta-feira) 

8hOO - 15hOO (sexta-feira) 

Bancos

8hOO - 15hOO (segunda-feira a sexta-feira)

Comércio

8hOO - 12h30/14h30 - 18hOO (segunda-feira a sexta-feira)

8hOO - 12h30 (sábado)

Electricidade 220V 
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Formas de Pagamento

Dinheiro.

Com cartões emitidos fora de Angola

O pagamento com cartões, de débito e crédito, não é

aceite na maioria dos estabelecimentos em Angola. Con-

tudo, a rede de terminais de pagamento automático (TPA)

está em expansão e em Luanda já se encontram nos prin-

cipais hotéis, restaurantes e estabelecimentos comerciais; 

Os levantamentos em caixas automáticas, identificadas

como MULTICAIXA, são possíveis de realizar em pratica-

mente todo o país, havendo uma natural concentração em

Luanda. Apenas aceitam cartões da rede VISA; 

O limite máximo para levantamentos em caixas automáti-

cas é de AKZ 18 mil, por operação e AKZ 36 mil, por dia; 

Existem despesas associadas à utilização de cartões em An-

gola para levantamento de dinheiro em caixas automáticas

e pagamentos de compras. 

Distâncias entre principais Cidades: 

Estradas Principais Distância 

Luanda-Malanje-Saurimo 900 Km 

Luanda-Lobito-Benguela 600 Km 

Cabinda-Lema 60 Km 

Lobito-Benguela-Kuito 500 Km 
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Os gráficos seguintes mostram a evolução das importações

Angolanas em peso e em valor. 

Em termos de valor, as importações tiveram um crescimento

contínuo entre 2006 e 2009. Já em 2010 conheceram um

pequeno decréscimo. No que diz respeito às quantidades,

os últimos três anos foram de crescimento, sendo que em

2010 foi de 34%. Este facto evidencia que houve mais im-

portações de produtos com um preço médio mais baixo.

De referir que 44% de todas importações angolanas refe-

rem-se a produtos alimentares (6.1 milhões de toneladas).

Esse facto fica aliás bem patente quando se analisa a lista

dos 25 produtos mais importados de Angola:
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2. As Relações Comerciais

Importações em valor

Fonte: BNA/Elaboração CESO CI

Fonte: Conselho Nacional de Carregadores de Angola/Elaboração CESO CI

Importações em peso

Fonte: Conselho Nacional de Carregadores de Angola/Elaboração CESO CI



Como é possível constatar desta lista de 25 produtos mais

importados, 17 são produtos alimentares, o que demons-

tra a fraca capacidade ao nível da produção de produtos

alimentares do país. Também de destacar o facto do pro-

duto com maior peso serem os cimentos hidráulicos, fruto

do elevado número de obras a decorrer no país. 

No que diz respeito aos principais parceiros comerciais de

Angola, eles variam consoante falemos de volume ou valor,

conforme se pode ver no gráfico abaixo.

Em termos de volume o principal parceiro é a China se-

guido por Portugal. O nosso país exportou 2,5 milhões de

toneladas o que representa 18,3% do volume total de im-

portações Angolanas.

No que diz respeito a valor, em 2010, Portugal foi a princi-

pal origem de importações em valor, seguido pela Holanda,

Estados Unidos, China e Brasil.

No que diz respeito às relações comerciais entre Portugal e

Angola apresentamos agora um quadro-resumo das mes-

mas:

18 |   Guia do Exportador  |  Angola

5 Maiores Exportadores em volume

Fonte: Conselho Nacional de Carregadores de Angola/Elaboração CESO CI

5 Maiores Exportadores em valor

Fonte: BNA/Elaboração CESO CI



Angola é um importante destino das exportações de bens

portugueses representando 5,2% do total das exportações,

tendo sido o quinto destino de exportação do nosso país

em 2010.

Em relação aos serviços Angola tem vindo a ganhar impor-

tância como destino da exportação de serviços, sendo já o

nosso quinto principal mercado.

Vejamos agora quais as principais exportações portugue-

sas para Angola:

A grande maioria dos produtos portugueses exportados

para Angola são bens de consumo intermédio ou de con-

sumo, com uma grande predominância de produtos não-

-alimentares.
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Tendo em conta os dados que acabámos de ver, quais são

as principais oportunidades que o mercado Angolano tem

para oferecer?

3.1. BENS DE CONSUMO, ALIMENTARES E BEBIDAS

Os produtos portugueses beneficiam de um contexto bas-

tante favorável para “atacar” o mercado Angolano. Com o

crescimento do mercado de consumo e tendo uma capaci-

dade de produção reduzida, o país precisa

de se apoiar nas importações para satisfazer

as suas necessidades. O grande reconheci-

mento das marcas portuguesas, a proximi-

dade cultural existente entre os dois países,

a ausência de marcas angolanas com real ex-

pressão local (salvo algumas excepções), as-

sociadas à imagem de qualidade dos produ-

tos portugueses, tornam Angola um mer-

cado extremamente apetecível para as em-

presas portuguesas. 

Além destes factores, ao analisar-se a lista

das principais importações de Angola de forma cruzada com

as nossas principais exportações para aquele país, fica evi-

dente que existe grande espaço de evolução para os bens de

consumos, alimentares e bebidas.

3.2. INDÚSTRIA E AGRO-INDÚSTRIA

O desenvolvimento da indústria Angolana é uma das gran-

des prioridades do Governo. Para tal foi desenhado um

plano que prevê a implantação de 14 polos industriais em

11 províncias de Angola. 
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3. Oportunidades

Pólos Industriais previstos para Angola



A construção destes pólos industriais tem como objectivo a

criação de condições para a instalação no país das mais va-

riadas indústrias, tendo como objectivo a substituição de

importações.

Já em relação a Agro-Indústria, Angola tem condições para

o desenvolvimento e industrialização de alguns de produ-

tos.

Estas são as agro-indústrias que foram também seleccio-

nadas pelo Governo Angolano como sendo prioritárias de-

senvolver, tendo em conta as necessidades do país e os re-

cursos existentes.

3.3. SERVIÇOS

Os serviços são um dos sectores que têm vindo a ganhar

peso nas exportações portuguesas para Angola, em boa

parte devido ao grande número de oportunidades que se

têm vindo a desenvolver no país.

Sendo os serviços um dos sectores que necessita de maior

qualificação dos recursos humanos, a oferta local é obvia-

mente escassa. Assim sendo, a consultoria, as tecnologias

de informação, os serviços de comunicação, todos os ser-

viços relacionados com a Educação/Formação e os Serviços

de Transporte e Distribuição são grandes oportunidades

para as empresas portuguesas que podem e devem ser ex-

ploradas.

3.4. TRANSPORTES E LOGÍSTICA

Com a guerra e consequente destruição de uma grande

parte das infra-estruturas do país, o esforço de reconstru-
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ção cria grande leque de oportunidades. Na área dos Trans-

portes e Logística podemos identificar oportunidades nas

seguintes áreas.

Caminhos-de-ferro

Foi definido um plano de quatro fases tendo em vista a me-

lhoria da rede ferroviária do país que tem como último ob-

jectivo a ligação por comboio a outros países, o que per-

mitirá a Angola posicionar-se como uma potência comercial

da região, já que pode funcionar como plataforma logís-

tica de entrada dos produtos europeus na região subsaa-

riana.

Este plano representa uma grande oportunidade para todas

as empresas que trabalhem na indústria dos transportes e

actividades conexas.

Rede Viária

A rede viária foi em grande parte destruída durante a

guerra, o que faz com que existam neste momento 15.000

km da rede fundamental que necessitam de reabilitação

até 2013. A isto juntam-se mais de 600 pontes com ne-

cessidades de reconstrução. 

Aeroportos

A reabilitação da rede de aeroportos é outra das áreas que

representa uma grande oportunidade para as empresas

portuguesas. As deslocações por avião num território tão

vasto como o Angolano são uma opção óbvia, principal-

mente nas províncias mais remotas. Tendo isso em conta

uma rede de aeroportos funcional é condição essencial para

uma maior mobilidade dentro do país. É nesse sentido que

estão previstas intervenções de emergência em 9 aeropor-

tos do país.

Rede de Armazéns

A melhoria das condições de vida da população angolana

passa por uma maior disponibilidade de produtos alimen-

tares. Um dos grandes problemas que existe nesta área é a

inexistência de uma rede armazéns e entrepostos que per-

mitam a distribuição de alimentos a todo o país. Para col-

matar esta falha está prevista a construção de uma rede de

armazéns que permitirá a distribuição de alimentos às

zonas mais remotas de Angola. 
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Mercados organizados

Por forma a garantir que as populações têm acesso aos pro-

dutos alimentar foi definida a constituição de uma rede de

mercados abastecedores e uma rede de mercados organi-

zados.

Estas duas redes vão permitir um melhor acesso das popu-

lações a alimentos e ao mesmo tempo permitir aos peque-

nos agricultores colocar a sua produção no mercado, me-

lhorando também as suas condições de vida.

3.5. SAÚDE

Angola é um dos países do mundo com a esperança média

de vida mais baixa, tal como vimos anteriormente. Essa si-

tuação deve-se em boa parte a cuidados de saúde defi-

cientes. Assim sendo, as oportunidades no sector da saúde

são também de grande relevância.
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Medicamentos - O país tem uma grande escassez de me-

dicamentos, sendo por isso óbvias as oportunidades nesta

área;

Equipamentos Médicos - É outra das áreas bastante caren-

ciada;

Hospitais - Está prevista a construção de vários hospitais e

centros de saúde;

Prestação de Serviços Médicos - O país necessita de uma

melhor capacidade nesta área.

3.6. CONSTRUÇÃO E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

Além das oportunidades existentes associadas aos sectores

já analisados, como a construção de estradas, pontes, hos-

pitais, etc., existe ainda um projecto que representa uma

oportunidade significativa nesta área: a construção de um

milhão de casas sociais e de todas as infra-estruturas a elas

associadas.

No que diz respeito aos materiais de construção, o elevado

número de obras a decorrer no país, são por si só uma ex-

celente oportunidade, mas Angola oferece também opor-

tunidades ao nível da produção desses mesmos materiais.

Esta poderá ser uma oportunidade para as empresas que

queiram localizar a produção deste tipo de materiais na-

quele país.

3.7. UTILITIES

Os Planos de Urbanização que estão em fase de lança-

mento, bem como o processo de recuperação de infra-es-

truturas oferecem oportunidades nas seguintes áreas:

• Redes de Abastecimento de Água

• Redes Eléctricas

• Redes de Gás

• Redes Comunicações

• Saneamento Básico 

3.8. DIVERSIFICAÇÃO GEOGRÁFICA

Luanda é um mercado muito saturado e, cada vez mais, as

oportunidades geográficas estendem-se a outras provín-

cias. Quem estiver presente desde o início terá uma grande

vantagem nesses mercados. Huambo, Cabinda, Huíla e
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Benguela são exemplos de franco desenvolvimento e de

novas oportunidades que devem ser exploradas.

3.8.1. HUAMBO

De acordo com as estimativas mais recentes, a província do

Huambo conta com uma população de cerca de 2,3 mi-

lhões de habitantes e uma densidade populacional de,

aproximadamente, 64 habitantes por Km2. De entre os mu-

nicípios mais populosos destacam-se os do Huambo - com

cerca de 2/5 da população total da província e a mais ele-

vada densidade populacional do País, depois de Luanda -

Bailundo e Caála (ambos totalizando cerca de 26% da po-

pulação da província). Estes municípios, conjuntamente,

conservam quase 2/3 da população total.   

Transformar os recursos estratégicos da província em acti-

vos ao serviço de um projecto de desenvolvimento confi-

gura o desafio central que se coloca ao Governo Provincial

do Huambo. Partindo destes recursos, o Governo Provin-

cial definiu um conjunto de activos centrais para vencer o

desafio do desenvolvimento.

Localização Geo-Espacial Privilegiada - A província do

Huambo detém uma centralidade excepcional, com po-

tencial para funcionar como “hub” logístico, no centro do

País, articulado no eixo Huambo-Bié e valorizando a recu-

peração e entrada em funcionamento do Caminho de Ferro

de Benguela.

Existência de Recursos Agrícolas 

- As principais aptidões agrárias actuais, no condiciona-

lismo natural agro-ecológico da província, são culturas

de porte arbóreo, florestais e frutícolas e a pecuária ex-

tensiva de bovinos e outros ruminantes.

A pecuária bovina, seja para corte ou produção de leite,

encontra condições favoráveis para o seu desenvolvi-

mento, desde que se introduzam sistemas de ordena-

mento dos pastos que conduzam ao melhoramento da

pastagem natural.

População Jovem - A província do Huambo - de resto,

como todo o território nacional - possui uma importante

reserva de população jovem, expressa numa cifra de mais

de 1,5 milhões de pessoas em 2004, o que representa cerca

de 65,6% da população total (a esta percentagem corres-

ponde uma idade média de 22,8 anos, o que confirma a ju-

ventude dos cidadãos do Huambo).

Recursos Energéticos e Hídricos - A rede hidrográfica da

província têm significativa importância no país. Na comuna

da sede do município de Tchicala Tcholohanga têm origem

alguns dos importantes rios que nascem no interior do ter-

ritório nacional, com destaque para o Gueve, o Cunene, o

Cutato e o Cubango.

Reconhecendo os principais activos referenciados no ponto

anterior, preconiza-se, para a província, um modelo de de-

senvolvimento guiado pelos seguintes objectivos principais: 

(a) Segundo parque industrial do País: Pólo industrial

Huambo/Cáala; 

(b) Importante “hub” logístico, no centro do País, articu-

lado no eixo Huambo-Bié; 

(c) Principal produtor e exportador de cereais (em paralelo

com a exploração de outras culturas agrícolas); 

(d) Importante centro de pesquisa e produção de conheci-

mento (binómio Universidade/Investigação)

Por último, estão em curso grande projectos na região que

importa referir. A zona onde está a ser desenvolvido o Pólo

de Desenvolvimento Industrial da Caála possui uma área

de aproximadamente de 980 mil metros quadrados, sendo

250 mil m2 reservada para a criação das infra-estruturas

para instalação de indústrias. O Programa Executivo para o

Desenvolvimento da Indústria Transformadora contempla

um conjunto de importantes projectos para a província do

Huambo que são de particular relevância para o potencial

investidor. Um dos activos principais da província do

Huambo é, claramente, a sua centralidade geográfica. Esta

localização privilegiada pode e deve ser rentabilizada de

forma a proporcionar o desenvolvimento da província. Ar-

ticulado no eixo Huambo-Bié e valorizando a recuperação

e entrada em funcionamento do Caminho de Ferro de Ben-

guela, o Huambo apresenta condições para assumir o papel

de um importante “hub” logístico no centro do País.
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3.8.2.  BENGUELA

De acordo com as estimativas mais recentes, Benguela

conta com uma população estimada em cerca de 1,5 mi-

lhões de habitantes, com uma densidade populacional de

aproximadamente 36 habitantes por Km2. Os dados exis-

tentes apontam para que 70% da população se concentre

na faixa litoral da província, em resultado, sobretudo, de

um movimento crónico de pessoas em fuga ao conflito ar-

mado.

Benguela é um território rico e diverso, com recursos mi-

nerais, energéticos, agrícolas, marinhos e hídricos. De entre

os recursos disponíveis na província, salientamos, pela sua

relevância, a extraordinária aptidão agrícola, a tradição no

sector pecuário, os recursos marinhos oferecidos pela vasta

costa, a disponibilidade de água e os recursos minerais.

Transformar estes recursos estratégicos em activos reais

configura o principal desafio que se coloca ao Governo Pro-

vincial de Benguela. Tendo como ponto de partida estes re-

cursos, o Governo Provincial definiu um conjunto de re-

cursos fulcrais para vencer o desafio do desenvolvimento:

os recursos humanos, os recursos naturais e aptidão agrí-

cola, a posição geoestratégica, o potencial turístico, os re-

cursos energéticos e os recursos hídricos.

Pessoas - A juventude da população, em que 50% tem

menos de 15 anos e 40% menos de 10 anos, o que possi-

bilita uma oferta de mão-de-obra crescente; O incremento

do número de alunos inscritos no sistema escolar, ano após

ano, é superior a 40% ao ano. A província de Benguela

apresenta uma taxa de escolarização superior a 60%;

Posicionamento Geoestratégico - A província de Ben-

guela detém uma centralidade excepcional, que apoiada

pela existência de um Porto natural, do Caminho de Ferro

de Benguela, do aeroporto e do Pólo Industrial, lhe confere

um posicionamento geoestratégico impar no contexto na-

cional e regional. A localização da província é também ala-

vancada pelo Corredor de Benguela, que une Angola à Re-

pública Democrática do Congo e à Zâmbia (zona de mine-

ração e capital zambiana);

Riquezas Naturais - A agricultura da província de Ben-

guela, apresenta uma diversidade elevada, que a torna uma

das áreas mais férteis do país; A pecuária tem também uma

relevância importante, sobretudo ao nível do consumo

local; A pesca, quer artesanal, quer de frota, é o sector de

recursos naturais mais forte da província de Benguela, para

o que muito contribui o porto e as condições naturais que

lhe estão associadas;

PotenciaI Turístico - A restinga, as praias e todo o en-

quadramento urbanístico-histórico, fazem da província de

Benguela, uma área apetecida para o investimento hote-

leiro, restauração e oferta de serviços complementares, no-

meadamente, ligados ao mar; O crescimento da região em

termos de oferta hoteleira é verificável e aumentou com o

CAN 2010;

O Governo Provincial de Benguela está comprometido com

um Programa de Desenvolvimento Provincial norteado por

dois desígnios centrais: 

(a) Afirmar-se como a segunda aglomeração urbana do

País, consolidando-se como centro de negócios e como

plataforma de internacionalização da Angola; 

(b) alcançar um nível médio de desenvolvimento humano

- IDH, que deverá ser consolidado pela inclusão de

todas as crianças no sistema de ensino, pela erradica-

ção do analfabetismo, a redução da taxa de mortali-

dade infantil e materna, garantindo o saneamento bá-

sico nas áreas urbanas, água para todos e o aumento

do rendimento.

A construção da nova refinaria do Lobito irá, certamente,

provocar “ondas de choque” na actividade produtiva, exis-

tindo uma grande expectativa em torno dos efeitos induzi-

dos que este importante projecto poderá gerar sobre a ac-

tividade económica na província. A recuperação do Cami-

nho-de-Ferro de Benguela, por seu turno, induzirá vários

efeitos multissectoriais na economia e sociedade da pro-

víncia, os quais configuram, simultaneamente, oportuni-

dades de investimento para agentes económicos nacionais

e provinciais. O projecto de modernização e ampliação do

porto do Lobito está orçamentado em 1,2 mil milhões de

USD, sendo, obviamente, um projecto estruturante para o

futuro da província e do país. O Pólo Desenvolvimento In-
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dustrial da Catumbela já atraiu mais de 70 empreendi-

mentos nas áreas industrial, de logística e de operação de

serviços portuários, tendo potencial para receber mais 140

empresas e gerar mais de 7 mil empregos, estando previsto

um investimento global de 210 milhões de USD na cons-

trução de infra-estruturas que beneficiem as condições de

operacionalidade do pólo.

3.8.3.  CABINDA

Em 2002, o Departamento de Estatística do Gabinete de

Estudos, Planeamento e Estatística (GEPE) do Governo Pro-

vincial realizou uma contagem da população de Cabinda

que apontava, em 2002, para um total de 228.233 habi-

tantes. Contudo, é credível que este número esteja aquém

da actual realidade demográfica da província.

A província de Cabinda identificou três grandes vocações

estratégicas que derivam de um conjunto de activos pro-

vinciais: afirmar-se como um Centro Petrolífero Associado

à Extracção e aos Serviços de Apoio à Produção (assente

na existência de recursos, desenvolvimento contínuo da ac-

tividade produtiva e na disponibilidade de capacidade ins-

talada com potencial desenvolvimento, dinamizar um Pólo

Portuário Associado à Distribuição Regional de Produtos

(potenciando a localização geográfica da província face à

região envolvente e utilizando a actividade portuária como

alavanca de desenvolvimento) e afirmar-se como um cen-

tro logístico para Bacia do Congo (afirmando-se como Placa

giratória de abastecimento dos Congos, recuperando a fun-

ção de entreposto para a Zona do Baixo Congo.

A província de Cabinda dispõe de um conjunto de activos,

distribuídos por diferentes sectores de actividade, que con-

figuram pontos fortes que, devidamente explorados se po-

derão transformar em oportunidades ao serviço do projecto

de desenvolvimento provincial.

Transportes - Boas condições de operacionalidade do

aeroporto de Cabinda; Ligações aéreas frequentes com

Luanda; - Manutenção da funcionalidade do porto, apesar

das limitações físicas e operacionais; Existência de linhas

nacionais e internacionais que servem o porto de Cabinda;

Existência de um tráfego marítimo cativo, associado à acti-

vidade petrolífera. Desenvolvimento de trabalhos de dra-

gagem e de beneficiação das infra-estruturas portuárias.

Indústria, Comércio e Turismo - Articulação entre os órgãos

da administração central e a administração municipal para

criação de infra-estruturas de apoio à actividade econó-

mica. Disponibilidade de combustíveis de alimentação as

unidades produtivas (gás natural). Base populacional jovem,

cujo potencial reside na possibilidade de criação de jovens

quadros e gestores. População com apetência natural para

a actividade comercial. Tradição de exploração empresarial

nos sectores da madeira e do petróleo.

Agricultura, Silvicultura, Pecuária e Pescas - Existência

de uma área arável disponível significativa, com boa apti-

dão agrícola e requerendo reduzido investimento para a

tornar rentável; Ocorrência de situações favoráveis ao de-

senvolvimento de animais de pequeno porte, aves e rumi-

nantes, principalmente em regime extensivo; Recursos flo-

restais diversificados, com espécies “nobres”, muito pro-

curadas no mercado internacional; Tradição na actividade

piscatória.

Recursos Energéticos e Hídricos - Existência de impor-

tantes lençóis freáticos na província; Boa rede de distribui-

ção de fontanários (157 distribuídos por todo o território);

- Disponibilidade de gás natural que poderá ser utilizado

no funcionamento das infra-estruturas de produção de

energia eléctrica.

Alimentadas pelas vocações estratégicas definidas, o Go-

verno Provincial definiu três grandes opções de desenvolvi-

mento: 

(a) Prioridade ao Desenvolvimento Económico e Social, en-

quanto factor de reforço da integração e complemen-

taridade com o resto do país; 

(b) Afirmação de Cabinda como Centro de Negócios e

Base Comercial da Bacia do Congo; 

(c) Melhoria das Prestações Sociais, através da qualifica-

ção da oferta de bens e serviços sociais, aumento das

prestações sociais e da sua extensão territorial.

O Pólo de Desenvolvimento Industrial da Fútila visa a cria-

ção de infra-estruturas para a instalação de indústrias, en-

volvendo um investimento de USD 36.750.000, integral-

mente suportado pelo Orçamento Geral do Estado. O exe-
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cutivo aprovou, em Junho de 2010, a proposta de finan-

ciamento para a reabilitação do Porto de Cabinda. O ob-

jectivo da reabilitação do Porto de Cabinda é dotá-lo de ca-

pacidade para manusear 300 mil toneladas por ano, con-

tra as 30 mil actuais. A província contará, proximamente

(2011/2012), com um campus universitário, composto por

10 faculdades, zonas de lazer, áreas residenciais, desporti-

vas e um santuário para as espécies marítimas. A ponte Ca-

binda Link terá 20 quilómetros de extensão e passará pelas

regiões de Yema, Muanda e Banana (RDC), até Cabinda,

estando orçada em USD 2,55 biliões.

3.8.4.  HUÍLA

A província da Huíla é das mais populosas em Angola e

também das que apresenta maior densidade populacional.

A densidade populacional é superior a 26 Hab./Km2, pelo

que só as províncias de Luanda e Huambo apresentavam

maior densidade populacional (mais de 37 Hab./km2). As

estimativas oficiais de 2005 apontavam para uma popula-

ção superior a 1,2 milhões de habitantes.

A província da Huíla assenta a sua estrutura produtiva num

conjunto de sectores estratégicos. Desde logo, o sector

agrícola. Com efeito, para além de um sector camponês de

tradição milenar, existe um sector empresarial florescente,

assente em alguns projectos que começam a dar os pri-

meiros frutos. A pecuária, cuja estratégia de desenvolvi-

mento tem como objectivos reactivar a pecuária tradicio-

nal dos pastores na região e a pecuária comercial para abas-

tecer outras regiões do país de leite e carne. O sector in-

dustrial configura outro domínio estratégico, com clara pre-

dominância da agro-indústria, indústria da madeira e mo-

biliário e o importante sector das rochas ornamentais. A in-

dústria extractiva é outra prioridade, devendo iniciar-se,

ainda em 2010, a exploração de ouro, ferro e manganésio

na província da Huíla. Estas acções encontram-se enqua-

dradas no plano de exploração de ferro de Cassinga.

A província da Huíla conta com um conjunto de importan-

tes activos que lhe permitem vencer o desafio do desen-

volvimento, desde que sejam adequadamente colocados

ao serviço dos cidadãos: disponibilidade de recursos natu-

rais e de excepcional aptidão agrícola, uma resistente tra-

dição empresarial e empreendedora, um forte investimento

em infra-estruturas de apoio à actividade económica e, por

último mas não menos importante, níveis de qualidade de

vida ímpares em Angola.

Recursos Naturais - Existência de recursos naturais e cul-

turais, com valor para a criação de riqueza (pastos, áreas

agrícolas, minério, história e cultura e paisagem);

Qualidade de Vida - Existência de centros de ensino an-

tigos, em processo de reestruturação, e de novos estabele-

cimentos de ensino superior público (Universidade da Huíla)

e privado, com maior leque de oferta para a formação su-

perior; - Segurança pública, visível nos baixos níveis de cri-

minalidade; Aposta na expansão da rede de ensino; Níveis

apreciáveis de qualidade de vida, susceptíveis de captar re-

cursos humanos estratégicos para a província;

Investimento em Infra-estruturas - Aumento do inves-

timento em obras públicas, com repercussões evidentes no

crescimento na fileira da construção civil; Aumento das

acessibilidades viárias e dos transportes inter-provinciais;

Recuperação de infra-estruturas de saúde básicas (Hospital

Provincial, Maternidade, Hospitais Municipais, ...); Posicio-

namento da Província relativamente à rede nacional de

transportes (pólo de confluência e difusão de ligações); Re-

cuperação das acessibilidades ferroviárias (ligação a Moçâ-

medes).

Tradição Empresarial e Empreendedora - Tecido em-

presarial local em regeneração, marcado por uma resistente

cultura empreendedora; Potencial logístico, derivado de um

posicionamento geoestratégico relevante no Sul de Angola;

Potencial turístico derivado de um riquíssimo património

natural (parques e reservas, cascatas, escarpa da Chela, Pla-

nalto da Humpata, Fendas. Barragens, Grutas) e património

cultural (monumentos, sítios arqueológicos, sítios históri-

cos, igrejas).

O Governo Provincial adoptou um conceito de desenvolvi-

mento que, partindo de um processo multidimensional,
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pretende-se que origine um aumento do rendimento, a me-

lhoria da qualidade de vida da generalidade da população

e que inicie uma transformação social. Este conceito de de-

senvolvimento gira em torno de três eixos que se reforçam

mutuamente: Eixo do crescimento económico, Eixo da me-

lhoria da qualidade de vida, Eixo da transformação estru-

tural social e económica.

3.9.  PRINCIPAIS OPORTUNIDADES PARA

AS EMPRESAS DO DISTRITO DE SANTARÉM

Tendo em conta os estudos mais recentes relativos ao po-

tencial exportador das empresas do distrito de Santarém,

concluiu-se que há um conjunto de sectores que reúnem

um conjunto de condições favoráveis à exportação dos seus

produtos. Esses sectores são:

Agricultura e Pecuária - As características da região são

das melhores em Portugal para a produção agrícola e pe-

cuária. De destacar também a tradição vinícola da região

sendo os vinhos ribatejanos dos mais apreciados em Por-

tugal, destacando-se quer pela sua qualidade quer pela

quantidade produzida.

Agro-Indústria - Consequência das condições acima des-

critas levara a uma forte implantação de agro-indústrias,

sendo este um dos principais sectores exportadores da re-

gião.

Ambiente - Estando a região munida de um conjunto de

infra-estruturas ambientais importantes, existem empresas

na região que têm desenvolvido valências importantes

nesta área.

Automóvel - Sendo o principal sector exportador da região,

as actividades da fundição e de tratamento de metais são as

que mais contribuem para a importância deste sector.

Curtumes - Sector de grande tradição no Distrito de San-

tarém, principalmente em Alcanena onde estão implanta-

das 80% das empresas nacionais.

Exploração Florestal - Cerca de 10% da floresta nacio-

nal estão localizadas na região de Santarém, sendo que

cerca de um quarto da produção nacional de cortiça é daí

proveniente, bem como cerca de 10% da produção de ma-

deiras e resinas.

Logística - A situação geográfica do distrito e sua centra-

lidade torna-o como uma base natural de operações logís-

ticas a nível nacional, favorecendo também a localização

na região de empresas do sector.

Madeira e Mobiliário - Consequência da forte presença

de floresta na região, as actividades associadas como a ser-

ração, carpintaria, fabrico de aglomerados e mobiliário tem

uma particular relevância.

Turismo e Acolhimento - A região tem um grande po-

tencial turístico, associado ao Santuário de Fátima, que im-

porta explorar.

Construção Civil - Sector com um peso significativo na re-

gião com cerca de 10% do total de empresas do distrito.

Apesar das dificuldades sentidas pelo sector nos últimos

anos, continua a ter uma grande representatividade.

Metalomecânica - Sector com relevância no distrito de

Santarém, com presença forte em muitos dos concelhos do

distrito de Santarém.

Minerais Não Metálicos - A produção de produtos em

pedra, revestimentos, etc. têm tido uma crescente popula-

ridade e representam uma das indústrias com maior dinâ-

mica na região.

Tendo em conta o perfil exportador da Região de Santarém

e fazendo o cruzamento com as principais oportunidades

identificadas no mercado angolano, podemos identificar al-

guns sectores com maior com maior potencial de êxito na

exportação para o mercado angolano.
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Tal como já foi anteriormente referido, Angola sofre de um

elevado grau de dependência alimentar face ao exterior.

Daí que o potencial das empresas de produção agrícola e

pecuária tenham em Angola uma boa oportunidade para

escoar os seus produtos, acontecendo o mesmo com as

empresas que se dediquem à produção agro-industrial. Tal

como referido anteriormente a proximidade de gostos ali-

mentares do mercado angolanos faz com que a grande

maioria dos produtos alimentares tenham potencial para

ter êxito no mercado angolano. 

Já os sectores relacionados com a exploração florestal e

transformação da madeira têm também uma oportunidade

de relevo no mercado angolano, que é deficitário seja ao

nível das matérias-primas (a madeira e a cortiça são o 13º

produtos mais exportado de Portugal), seja no produto

transformado com especial destaque para o mobiliário,

existindo neste sector vários casos de empresas portugue-

sas com experiências positivas no mercado angolano.

Tal como vimos anteriormente as necessidades de capaci-

dade logística em Angola são tremendas, o que implica que

as oportunidades existentes sejam também bastantes ape-

lativas. Assim, as empresas que tenham experiência na

montagem de operações de logística poderão ter em An-

gola um mercado apelativo, tal como as empresas que for-

neçam equipamentos para este sector. No entanto, este é

um tipo de actividade que exige um investimento local mais

intenso que a simples actividade exportadora.

O sector da Construção Civil é um dos que maiores opor-

tunidades têm no mercado angolano. Angola é um país em

construção que recorre à experiência de empresas estran-

geiras para a execução das suas principais obras. As em-

presas portuguesas do sector gozam de uma reputação

muito favorável, projectando uma imagem de grande qua-

lidade, principalmente quando comparada com as de em-

presas de construção de outros países. Esta é sem dúvida

uma grande oportunidade que não pode deixar de ser ex-

plorada pelas empresas portuguesas.

Sendo a principal exportação portuguesa para Angola as

Máquinas e Aparelhos, as empresas metalomecânicas que

produzam produtos nestas áreas têm oportunidades signi-

ficativas no mercado Angolano. No entanto, todas as em-

presas que trabalhem nas áreas de apoio à construção têm

também oportunidades importantes no mercado angolano.
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Sectores
Exportadores

Oportunidades

Ambiente

Automóvel

Curtumes

Turismo e Acolhimento

Bens de Consumo,

Alimentares e Bebidas

Indústria e Agro-Indústria

Serviços

Transportes & Logística

Saúde

Construção e Materiais de

Construção

Utilities 

Agricultura e Pecuária

Agro-Indústria

Exploração Florestal

Madeira e Mobiliário

Logística

Construção Civil

Metalomecânica

Minerais não metálicos



Por último o sector dos minerais não metálicos, tem tam-

bém oportunidades de relevo no mercado angolano, prin-

cipalmente as empresas que produzam materiais para cons-

trução que se adeqúem às necessidades desse mesmo mer-

cado.

3.10.  OS CANAIS DE DISTRIBUIÇÃO EM ANGOLA

Os Canais de distribuição em Angola são, tendencialmente,

longos com um grande número de intermediários o que

gera pressões inflacionistas nos preços dos produtos. 

Tal como já vimos anteriormente existem alguns desafios

logísticos que importa conhecer, que estão relacionados

com as infra-estruturas de transporte e armazenagem de

produtos. Os produtos que necessitam de cadeia de frio

para a sua distribuição encontram uma dificuldade acres-

cida já que são poucos os operadores com capacidade de

trabalhar esses produtos.

Já o sector do comércio é bastante jovem, encontrando-

se num estádio de evolução inferior ao de grande parte dos

países da África Austral.

Em relação à rede grossista a mesma tem um número re-

duzido de operadores que concentram um grande volume

de importações. São estes distribuidores que podem ser a

chave de entrada no mercado Angolano e que importa co-

nhecer (ver anexo II - Principais importadores de Angola).

Normalmente estas empresas podem actuar de formas dis-

tintas ao nível das compras. Podem fazer importação di-

recta utilizando tarifas CIF ou FOB e cartas de crédito ou

em alternativa, que é cada vez mais frequente, o produto

é adquirido por uma empresa de trading estrangeira, nor-

malmente baseada numa grande capital europeia o que fa-

cilita bastante os procedimentos de exportação e paga-

mento das mercadorias para as empresas que se estão a

estabelecer no mercado.

De notar que os consumidores abastecem-se utilizando dois

canais muito distintos:

- Canal informal - considera-se como parte deste canal toda

a venda feita através da rede de mercados abastecedores

organizados e não organizados, bem como as vendas fei-

tas na rua e as vendas efectuadas pelos grossistas directa-

mente nos seus armazéns.

- Canal formal - constituído pelas “tradicionais” lojas de re-

talho.

Como acabámos de ver o sector do comércio está numa

fase ainda embrionária, baseado num pequeno conjunto

de lojas de retalho. No entanto é um sector que tem vindo

a conhecer desenvolvimentos significativos nos últimos

anos com elevadas taxas de crescimento e um peso cres-

cente no PIB angolano (22% ao dia de hoje).

Nas últimas décadas o comércio organizou-se com um forte

impulso do PRESILD, programa que tem vindo a impulsio-

nar o sector e que tem como principal objectivo ampliar a

oferta de produtos básicos em Angola, a preços razoáveis.

PRESILD é um dos principais motores de desenvolvimento

do sector do comércio com actuação na área da formação,

tentando controlar o desenvolvimento do sector.

Os principais objectivos do organismo passavam pela for-

mação pedagógica dos comerciantes, desenvolver uma

rede de 1.000 lojas proximidade no país, criação de infra-

estruturas de apoio, redução da diferença de preços exis-

tentes entro o mercado formal e informal, bem como a ac-

tualização do quadro legal. Foi neste contexto que o pro-

grama desenvolveu também a cadeia de supermercados

“Nosso Super” que encontra-se neste momento num pro-

cesso de atribuição da gestão da rede, sendo que as últimas

notícias dão conta que a gestão poderá ser entregue à em-

presa brasileira Odebrecht que geria já algumas das lojas

da Cadeia. No entanto, esta é uma informação que carece

de confirmação definitiva.

África continua a ser o continente com menos peso nas

vendas de consumo mundial. Ainda assim é o sector que

mais cresce com cerca de 15% ao ano dobrando os valo-

res registados na Europa. Também o número de operado-

res no mercado tem vindo a aumentar com particular des-

taque para as cadeias de supermercados. Em 2007 esta-

vam registados 41.000 estabelecimentos comerciais, com

tendência para aumentar. Cerca de 25.000 lojas dedicam-
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-se ao comércio a retalho estando os restantes estabeleci-

mentos divididos entre o comércio precário, o comércio por

grosso, a prestação de serviços mercantis.

As principais cadeias de supermercados do país são:

• “Nosso Super” - Criado no âmbito do Presild e par-

cialmente gerido por Odebrecht - Tem 19 lojas nas

províncias e 10 lojas em Luanda.

• “Poupa lá” - Rede de supermercados. Querem ter

163 lojas franchisadas até finais de 2012 Hoje, tem 7

lojas. A gestão deste supermercado irá também

mudar a curto prazo já que o grupo GCT que antes

geria a rede vai abandonar o negócio.

• “Maxi Cash and Carry” - Gerido pelo grupo portu-

guês Teixeira Duarte é também responsável pela ges-

tão do “Maxi Retail”. Mais forte como grossista.

• “Metcash” - Grupo sul-africano que tem 8 lojas em

Angola

• “Shoprite” - Grupo sul-africano que tem também

oito lojas em Luanda 

• “Sodispal” - Sociedade entre a Sonangol e a Cater-

mar com aproximadamente 10 Lojas em Angola;

• “Auchan/Jumbo” - Tem apenas um hipermercado

mas continua a ser uma das principais referências no

país.

• “Mega Cash and Carry” - Empresa de capital por-

tuguês e angolano que quer ser a referência de gros-

sita em Angola. Quer abrir duas lojas mais em 2011.

• O grupo angolano Score tem planos para a constru-

ção de 60 novas lojas Mek

• Existem rumores do interesse de grandes grupos em

entrarem no mercado como por exemplo: Sonae,

Wal-Mart e El Corte Inglês.

Mais recentemente apareceram os primeiros Centros Co-

merciais tendo o formato sido bem aceite pelos angolanos,

funcionando o Belas Shopping como a principal referência.

Está prevista a construção de mais dois centros, o Ginga

Shopping direccionado para as grandes marcas e o Atrium

Nova Vida que pretende ser o maior centro comercial de

Angola.

Este é um sector que vai ter um desenvolvimento interes-

sante nos próximos anos e onde novas oportunidades de

negócio irão surgir.
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Como anteriormente vimos, há muitas oportunidades de

negócio em Angola, nas mais diversas áreas. No entanto,

quais são as apostas concretas que os produtores portu-

gueses devem perseguir? Em que produtos?

Para tal, analisámos de forma aprofundada o perfil das re-

lações comerciais entre Portugal e Angola, tendo identifi-

cado 4 grupos de produtos:

Exportações relevantes consolidadas

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações an-

golanas desses produtos, nos últimos 3 anos, superior

a 25%, 

• Exportação contínua para Angola nesse mesmo pe-

ríodo;

• Peso médio nos últimos 3 anos das exportações para

Angola no total das exportações desses produtos su-

perior a 10%;

• Volume de exportação para Angola superior a cinco

milhões de Euros.

Exportações relevantes em consolidação

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações an-

golanas desses produtos, nos últimos 3 anos, superior

a 25%, 

• Exportação contínua para Angola nesse mesmo pe-

ríodo;

• Peso médio, nos últimos 3 anos, das exportações

para Angola no total das exportações desses produ-

tos ser menor ou igual a 10%;

• Volume de exportação para Angola superior a cinco

milhões de Euros.

Produtos com potencial no mercado angolano

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações an-

golanas desses produtos, nos últimos 3 anos, menor

ou igual a 25% mas superior a 2,5%

• Total das importações Angolanas desses produtos su-

periores a 20 milhões de Euros

Oportunidades não exploradas no mercado Angolano

Produtos portugueses que obedeçam aos seguintes crité-

rios:

• Média de participação no total das importações an-

golanas desses produtos, nos últimos 3 anos, menor

ou igual a 2,5%;

• Total das importações Angolanas desses produtos su-

periores a 20 milhões de Euros

Analisemos em seguida quais os principais produtos a apos-

tar em cada um destes grupos. De referir que foi seguida a

Nomenclatura Combinada da União Europeia no agrupa-

mento dos vários produtos, sendo por isso os nomes, mui-

tas vezes, bastante extensos.

4.1. EXPORTAÇÕES RELEVANTES CONSOLIDADAS

Os produtos enquadrados nesta categoria são aqueles em

que as exportações portuguesas têm já uma forte presença

no mercado Angolano e cuja participação no total das ex-

portações portuguesas é igualmente elevada. Assim sendo,

são produtos que já têm um padrão de consumo estabele-

cido no mercado Angolano e que, por isso mesmo, são pro-

dutos onde se podem conseguir introduções rápidas no

mercado.
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4.1.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

A rúbrica Peixes secos, salgados ou em salmoura; farinhas, pó e “pellets” de peixe, etc., deve estes elevados valores, em

boa parte, ao consumo de bacalhau que ainda hoje tem uma presença significativa na dieta Angolana. A quota de mer-

cado deste tipo de produtos nas importações Angolanas tem sido na casa do 40,1% nos últimos 3 anos sendo que o mer-

cado Angolano representa 12,3% do total de exportações portuguesas destes produtos.

Também os queijos e requeijões são um produto com as exportações para a Angola bastante consolidadas com uma quota

de 51,3% e um peso total das exportações portuguesas de 31,3%. Este facto deriva da proximidade entre as dietas Por-

tuguesas e Angolanas, que ainda hoje subsiste.

4.1.2. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

Com um valor médio de exportações para Angola de 30 milhões de Euros nos últimos três anos, o óleo de soja é uma im-

portante exportação portuguesa para Angola, com uma quota de mercado de 47%, representando o mercado Angolano

quase 60% do total de exportações portuguesas deste produto.

4.1.3. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES: TABACO

E SEUS SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS
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Nesta categoria existem bastantes produtos com presença consolidada no mercado Angolano e com volumes de expor-

tação elevados. As cervejas de malte são mesmo a principal exportação portuguesa nos últimos três anos com uma quota

de mercado média de 90,1% no mesmo período, representando Angola 60% das exportações destes produtos. De des-

tacar o peso das exportações portuguesas no que diz respeito aos sumos de frutas (incluindo mosto de uvas) ou de pro-

duto hortícolas com 50.6%, as águas, águas minerais e gaseificadas, adicionadas de açúcares com 93,5%, os enchidos

e produtos semelhantes, de carne, miudezas ou sangue com 71,8% e as águas, águas minerais e gaseificadas, adiciona-

das de açúcares com 47,4%. Trata-se de produtos com uma larga implantação em Angola e cujo efeito de consolidação

muito beneficia as potenciais exportações de empresas portuguesas, devido ao reconhecimento que os produtos detêm

no mercado.

Completam esta categoria de produtos, as Outras preparações e conservas de carne, miudezas ou sangue, as Aguarden-

tes, licores e álcool etílico não desnaturado c/ teor alcoólico <80% vol., e os Produtos de confeitaria sem cacau (incluindo

o chocolate branco), sendo que, nestes casos, a participação das exportações portuguesas são mais baixas mas, ainda

assim, bastante expressivas e representando gamas de produtos onde as empresas portuguesas podem apostar.

4.1.4. MADEIRA, CARVÃO VEGETAL E OBRAS DE MADEIRA

Nesta categoria encontramos apenas as Obras de carpintaria para construções, incluindo painéis celulares, etc., com uma

participação de 36,8% no total das importações Angolanas e uma participação de 10,6% no total das exportações Por-

tuguesas. Este é um produto intimamente ligado ao bom desempenho do sector da Construção no país. 

4.1.5. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

As Tintas e vernizes, dispersos ou dissolvidos num meio aquoso e os Reagentes de diagnóstico ou de laboratório, são os

dois produtos relevantes e consolidados desta categoria com participações de mercado de 52,9% e 73,9%. São por isso

dois produtos com bastante presença no mercado angolano e que as empresas portuguesas poderão explorar de forma

mais aprofundada.

4.1.6. PLÁSTICO E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS
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Nesta categoria os dois produto que se destacam são os Tubos e seus acessórios, de plástico e os Artigos de transporte

ou de embalagem, rolhas, tampas, cápsulas, de plástico. Trata-se de produtos com presença de relevo no total das im-

portações angolanas, mas que nos parece que ainda têm espaço para crescimento, principalmente tendo em conta a di-

mensão do mercado angolano.

4.1.7. PASTAS DE MADEIRA OU DE OUTRAS MATÉRIAS FIBROSAS CELULÓSICAS; PAPEL OU CARTÃO PARA RECICLAR

(DESPERDÍCIOS E APARAS); PAPEL OU CARTÃO E SUAS OBRAS

Nesta categoria de destacar as fortes participações nas exportações angolanas das Caixas, sacos, bolsas, cartuchos e ou-

tras embalagens, de papel, cartão, etc., portuguesas com76,7% do total das importações angolanas. Também de desta-

car a forte presença do Papel higiénico, lenços, toalhas de mão, fraldas, artigos p/ uso doméstico, etc., com uma partici-

pação de 36,9%. Por último, de realçar o facto dos Livros, brochuras e impressos semelhantes, mesmo em folhas soltas,

terem uma participação de mercado de 57,7%, que apesar de ser alta, também demonstra que existem já outros países

que exploram um mercado que, por natureza, estaria mais vocacionado para os produtores portugueses.

4.1.8. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Categoria com vários produtos bem implantados no mercado angolano e com volumes de exportação elevados. Em termos

de participação nas importações angolanas de destacar as elevadas participações (acima dos 40%) dos seguintes produtos:

- Barras e perfis, de alumínio;

- Construções e suas partes, de alumínio; chapas etc., de alumínio p/ construções;

- Ferramentas manuais ainda n/ incluindo outras pp; lâmpadas etc.; tornos etc.; bigornas;

- Guarnições, ferragens etc., de metais comuns; pateiras etc.; rodízios; fechos etc.

- Artefactos uso doméstico; palha ferro/aço; esponjas, esfregões, luvas, etc.
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Em termos de volume, destaque para as Construções e suas partes (etc.) de ferro fundido, ferro/aço, com um volume médio

nos últimos de 3 anos de quase 90 milhões de Euros e para os Recipientes para gases comprimidos/liquefeitos, de ferro

fundido, ferro ou aço com um volume médio no último triénio de quase 13 milhões de Euros.

De notar a forte presença desta categoria no mercado angolano com vários produtos com uma posição de mercado bem

consolidada.

4.1.9. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM

EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Nesta categoria é de destacar a grande quantidade de produtos com presença relevante e consolidada no mercado an-

golano, sendo também de destacar o elevado volume de exportação de muitos destes produtos, com quatro deles com

volume superior a vinte milhões de Euros, a saber:

- Quadros, painéis e outros suportes; 

- Aparelhos para interrupção, seccionamento, protecção etc., para tensão <=1000 volts;

- Refrigeradores, congeladores etc. e bombas de calor; 

- Máquinas automáticas para processamento de dados/unidades e leitores magnéticos etc.

Esta é sem dúvida uma categoria que tem sido aposta forte das empresas portuguesas e onde o êxito obtido permite a

novas empresas entrar no mercado.

4.1.10. MATERIAL DE TRANSPORTE
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Em termos de Material de Transporte apenas um produto aparece como relevante e consolidado. Os Contentores in-

cluindo transporte fluídos concebidos/equipados para mais que um meio de transporte, têm uma participação de 36,2%

nas importações Angolanas, sendo de notar que Angola é o principal destino de exportação destes produtos com 67,1%

das exportações portuguesas a serem feitas para aquele país.

4.1.11. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE CONTROLO 

OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE RELOJOARIA;

INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

O produto que se destaca nesta categoria é da área da Saúde, sector bastante carenciado em Angola, tal como vimos an-

teriormente. Assim sendo, os Instrumentos e aparelhos para medicina, cirurgia, odontologia e veterinária exportados por

empresas portuguesas representam 40,3% do total das importações Angolanas e 16,2% das exportações portuguesas des-

tes produtos.

4.1.12. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

Nesta categoria estão dois produtos bastante relevantes seja ao nível do volume exportado, da participação no total das

importações e do peso médio nas exportações portuguesas. Os Outros móveis e suas partes são mesmo um dos princi-

pais produtos de exportação para Angola tendo um volume médio nos últimos 3 anos de 73 milhões de Euros e com uma

fortíssima implantação no mercado angolano.

4.2. EXPORTAÇÕES RELEVANTES EM CONSOLIDAÇÃO

Enquadram-se nesta categoria os produtos com uma participação de mercado forte em Angola, mas cujo peso nas ex-

portações portuguesas é abaixo dos 10%. Isto significa que Angola ainda não é um mercado de eleição para estes pro-

dutos, o que pode abrir perspectivas para uma maior consolidação dos mesmos neste mercado.

4.2.1. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL
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Apesar da participação de mercado ser já bastante elevada pensamos que este é um produto que ainda pode ser bastante

incentivado e um dos casos em que a procura pode ser estimulada, apresentando o azeite como alternativa a outras for-

mas gorduras para cozinha.

4.2.2. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES: TABACO

E SEUS SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Nesta categoria, os vinhos de uvas frescas são outro caso onde, apesar da elevada quota de mercado, nos parece que ainda

existe espaço para explorar melhor este produto, diversificando a oferta, oferecendo produtos de gamas mais elevadas,

com cada vez mercado em Angola, fruto de uma classe média, média-alta e alta florescente. A imagem de qualidade de

que os vinhos portugueses usufruem no país permite uma entrada fácil neste segmento. 

Também de destacar a possibilidade de expandir a presença de Outros produtos hortícolas preparados ou conservados,

não congelados, produto de que Portugal é exportador mas onde o mercado tem uma relevância relativamente baixa.

4.2.3. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

A proximidade com o mercado angolano ao nível dos Medicamentos, em doses ou acondicionados para venda a retalho,

é grande onde os produtos portugueses cumprem com facilidade os requisitos de entrada no mercado e permitem que a

participação portuguesa neste mercado possa ser ainda mais consolidada.

4.2.4. PLÁSTICO E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

Sendo um produto em que Portugal é fortemente exportador as Outras obras de plástico têm potencial para incremen-

tar a sua presença no mercado angolano.

4.2.5. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS
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Sendo o sector têxtil um dos principais sectores exportadores portuguesas, o peso das exportações para Angola é bastante di-

minuto. Parece que poderá haver uma maior exploração deste mercado nomeadamente ao nível dos seguintes produtos:

- T-shirts e camisolas interiores, de malha;

- Roupas de cama, mesa, toucador ou cozinha;

- Fatos, conjuntos, calças e calções, etc., de uso masculino.

Esta poderá também uma forma das empresas portuguesas encontrarem mercados alternativos para colocar os seus pro-

dutos.

4.2.6. CALÇADO, CHAPÉUS E ARTEFACTOS DE USO SEMELHANTE, GUARDAS CHUVAS, GUARDA-SÓIS, BENGALAS,

CHICOTES, E SUAS PARTES; PENAS PREPARADAS E SUAS OBRAS; FLORES ARTIFICIAIS; OBRAS DE CABELO

Tal como o têxtil, o calçado, e em particular, o Calçado com sola exterior de borracha, plásticos, couro natural ou recons-

tituído e parte superior de couro natural é um dos principais produtos de exportação português mas cuja participação do

mercado Angolano é praticamente inexistente. Parece-nos que, neste caso, a capacidade exportadora de Portugal neste

sector poderá ser mais focalizada no mercado angolano.

4.2.7. OBRAS DE PEDRA, GESSO, CIMENTO, AMIANTO, MICA OU DE MATÉRIAS SEMELHANTES; PRODUTOS

CERÂMICOS; VIDRO E SUAS OBRAS

Estando os produtos desta categoria ligados a um dos sectores com mais oportunidades em Angola e cujo crescimento é mais

acentuado, pensamos que a capacidade exportadora de Portugal poderia ser mais bem explorada, já que estes produtos são

produtos que podem facilmente substituir outro tipo de materiais que estejam a ser utilizados nas construções actuais.

4.2.8. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO

OU DE REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM

EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS
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Nesta categoria de destacar o elevado potencial de Angola no consumo de Fios e outros condutores, isolados para usos

eléctricos; cabos fibras ópticas, sendo o mercado potencial de quase 135 milhões de Euros. Uma vez mais parece-nos que

a capacidade exportadora das empresas portuguesas nestes produtos pode ser mais bem explorada no mercado Ango-

lano, o mesmo acontecendo com os Aquecedores eléctricos água; aparelhos eléctricos para aquecimento ambientes, etc.

e com os Acumuladores eléctricos e seus separadores, de forma quadrada ou rectangular.

4.2.9. MATERIAL DE TRANSPORTE

Tendo em conta a dimensão do mercado angolano de Partes e acessórios dos veículos automóveis (média de 100 milhões

de Euros nos últimos 3 anos) parece-nos que há espaço para a consolidação das exportações portuguesas tendo em conta

a baixa participação das mesmas em Angola.

4.2.10. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

Nesta categoria são os Assentos (excepto os da posição pautal 9402), mesmo transformáveis em camas, e suas partes que

são passíveis de consolidação da posição por parte das empresas exportadoras portuguesas.

4.3. PRODUTOS COM POTENCIAL NO MERCADO ANGOLANO

Analisemos agora os produtos com maior potencial de incremento de exportação no mercado Angolano. Trata-se de pro-

dutos cuja participação de mercado portuguesa é de menor dimensão (entre 2,5% e 25% de participação) mas em que

o mercado potencial Angolano é interessante com valores acima dos 20 milhões de dólares nos últimos 3 anos.

4.3.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

Produto com uma clara margem de progressão no mercado Angolano, as Carnes de animais da espécie suína, frescas, re-

frigeradas ou congeladas e que podem beneficiar do facto de Portugal ter capacidade exportadora e do facto da sua par-

ticipação nas importações angolanas ser baixa. São conhecidos os problemas da cadeia de frio em Angola e esse poderá

ser um factor dissuasor, mas consideramos que essa é uma barreira ultrapassável e que este é um produto com grande

potencial de expansão no mercado Angolano.
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4.3.2. PRODUTOS DO REINO VEGETAL

Numa categoria que ainda não tinha sido por nós abordada os Legumes de vagem, secos, em grão, mesmo pelados ou

partidos são um produto com um potencial interessante no mercado Angolano, já que se trata de um produto com que

tem relevo na alimentação Angolana e que tem uma margem de incremento de participação elevada.

4.3.3. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES:

TABACO E SEUS SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Nesta categoria encontramos alguns produtos onde o potencial de crescimento no mercado Angolano é bastante elevado e

que podem ser melhor aproveitados pelos exportadores portugueses. Nestes cinco produtos estamos a falar de um mercado

potencial de quase 175 milhões de Euros, dos quais as empresas portuguesas aproveitam cerca de 24 milhões de Euros. Este

facto é ainda mais notório ao analisarmos que a maioria dos produtos em causa são produtos em que as afinidades de gosto

e a boa imagem dos produtos portugueses são um importante trunfo, nomeadamente nos seguintes produtos:

- Produtos de padaria, pastelaria ou da indústria de bolachas e biscoitos, mesmo adicionados de cacau;

- Preparações e conservas de peixes;

- Massas alimentícias, mesmo cozidas ou recheadas (de carne ou de outras substâncias) ou preparadas de outro modo,

tais como esparguete (espaguete), macarrão, aletria, lasanha, nhoque, raviole e canelone.

Trata-se, portanto, de uma categoria com elevado potencial de crescimento para os exportadores portugueses.

4.3.4. PRODUTOS MINERAIS

Tendo em conta a evolução do sector da construção em Angola, é relativamente óbvio que os Cimentos hidráulicos (in-

cluindo os cimentos não pulverizados, denominados clinkers), mesmo corados, são um produto com um potencial de
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crescimento significativo e que a participação das exportações portuguesas pode ser significativamente incrementada

através de uma correcta abordagem ao mercado.

4.3.5. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS OU DAS INDÚSTRIAS CONEXAS

Nesta categoria os produtos com maior potencial de crescimento são:

- Agentes orgânicos de superfície (excepto sabões)

- Sabões

- Aglutinantes preparados para moldes ou para núcleos de fundição

Trata-se de produtos em que a participação das exportações portuguesas é relativamente modesta e que, por esse mo-

tivo podem ainda crescer de forma significativa.

4.3.6. PLÁSTICO E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

Nesta categoria temos, uma vez mais, um produto relacionado com a indústria automóvel cuja participação das exporta-

ções portuguesas é relativamente baixo e que pode ser potenciado, principalmente tendo em conta o que é o volume de

exportação das empresas portuguesas.

4.3.7. PELES, COUROS, PELES COM PÊLO E OBRAS DESTAS MATÉRIAS; ARTIGOS DE CORREEIRO OU DE SELEIRO;

ARTIGOS DE VIAGEM, BOLSAS E ARTEFACTOS SEMELHANTE; OBRAS DE TRIPA

Sendo um dos produtos em que Portugal detêm capacidade exportadora, Angola poderá representar uma oportunidade

interessante para as empresas do sector.
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4.3.8. METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Nesta categoria foi-nos possível identificar seis produtos em que a presença portuguesa pode ser sensivelmente incre-

mentada. Destes, destacamos dois devido ao seu maior potencial de crescimento da presença e ao elevado potencial de

mercado:

- Barras de ferro ou aço não ligado, simplesmente forjadas, laminadas, estiradas ou extrudadas, a quente, incluindo as

que tenham sido submetidas a torção após laminagem;

- Produtos laminados planos de ferro ou aço não ligado, de largura igual ou superior a 600” mm, folheados ou cha-

peados, ou revestidos

Estes dois produtos em conjunto representam um mercado potencial de perto 150 milhões de Euros e com participações

abaixo dos 10% do total das importações angolanas.

De referir que este conjunto de seis produtos representam um mercado potencial de 330 milhões de Euros dos quais estão

a ser aproveitados 37,5 Milhões de Euros pouco mais de 11% do potencial total de mercado.

4.3.9. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRO-

DUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM EM TELEVISÃO, E

SUAS PARTES E ACESSÓRIOS
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Nesta categoria identificámos 21 produtos onde o potencial de exportação não está totalmente explorado. O mercado total

potencial de Angola nestes produtos é de 1.500 milhões de Euros. Em termos de maior potencial, devido à sua fraca po-

sição no mercado Angolano e ao potencial exportador das empresas portuguesas temos:

- Bombas para líquidos, mesmo com dispositivo medidor;

- Bombas de ar ou de vácuo, compressores de ar ou de outros gases e ventiladores;

- Monitores e projectores, que não incorporem aparelho receptor de televisão;

- Aparelhos emissores (transmissores) para radiodifusão ou televisão, mesmo incorporando um aparelho receptor ou um

aparelho de gravação ou de reprodução de som;

- Aparelhos e dispositivos, mesmo aquecidos electricamente (excepto os fornos e outros aparelhos da posição 8514),

para tratamento de matérias por meio de operações que impliquem mudança de temperatura, tais como aqueci-

mento, cozimento, torrefacção, destilação, rectificação, esterilização, pasteurização, estufagem, secagem, evapora-

ção, vaporização, condensação ou arrefecimento, excepto os de uso doméstico.

Esta é sem dúvida uma das categorias onde foi possível identificar mais produtos com maior potencial de crescimento e

que deve ser olhada com atenção pelas empresas portuguesas. Trata-se de uma categoria em que as empresas portuguesas

mantêm relações profundas com Angola mas que podem ser ainda mais aprofundadas.

4.3.10. MATERIAL DE TRANSPORTE

Na categoria de material de transporte identificámos 6 produtos com um mercado potencial de cerca 1.090 milhões de

Euros, onde a participação portuguesa não chega aos 130 milhões de Euros, ou seja, com uma participação próxima dos

12%. Destes produtos destacamos dois que, pelo seu volume e pelo fraco peso das exportações portuguesas, represen-

tam as oportunidades mais evidentes para as empresas portuguesas:

- Veículos automóveis para transporte de mercadorias;

- Automóveis de passageiros e outros veículos automóveis principalmente concebidos para transporte de pessoas (ex-

cepto os da posição 8702), incluindo os veículos de uso misto (station wagons) e os automóveis de corrida.

O potencial combinado destes dois produtos é de aproximadamente 700 Milhões de Euros, com Portugal a ter uma par-

ticipação de cerca de 10%.

Esta é uma categoria que pode ser potenciada e que as empresas portuguesas devem explorar mais intensamente.
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4.3.11. INSTRUMENTOS E APARELHOS DE ÓPTICA, DE FOTOGRAFIA, DE CINEMATOGRAFIA, DE MEDIDA, DE CONTROLO

OU DE PRECISÃO; INSTRUMENTOS E APARELHOS MÉDICO-CIRÚRGICOS; ARTIGOS DE RELOJOARIA;

INSTRUMENTOS MUSICAIS; SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Nesta categoria encontramos dois produtos cuja participação nas exportações portuguesas é bastante baixa e que, com-

binados representam oportunidades de 42 milhões de Euros nos últimos três anos. Destaque para os Instrumentos e apa-

relhos para regulação ou controlo, automáticos onde a participação das exportações portuguesas é de apenas 5,7% e o

peso no total das exportações portuguesas é igualmente baixo (3,2%). Ou seja estamos na presença de um produto que

tem uma presença reduzida no mercado Angolano, mas que é exportado em quantidade para outros países.

4.3.12. MERCADORIAS E PRODUTOS DIVERSOS

As Construções pré-fabricadas são um produto bastante adaptado à realidade Angolana e que representam uma inte-

ressante oportunidade para as empresas que se dedicam a este negócio.

4.4. OPORTUNIDADES NÃO EXPLORADAS NO MERCADO ANGOLANO

Nesta secção iremos analisar os produtos em que a participação das exportações Portuguesas é muito baixa, mas cujo po-

tencial de mercado é bastante elevado, representando por isso oportunidades de mercado significativas.

4.4.1. ANIMAIS VIVOS E PRODUTOS DO REINO ANIMAL

Com um potencial de mercado de 251 milhões de Euros estes produtos representam uma excelente oportunidade de en-

trada no mercado Angolano. Particular destaque para as Carnes e miudezas, comestíveis, frescas, refrigeradas ou conge-
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ladas, de aves e para os Ovos de aves, com casca, frescos, conservados ou cozidos já que se tratam de produtos em que

Portugal tem um volume de exportação considerável, mas cuja participação nas importações angolanas é praticamente

nula.

4.4.2. PRODUTOS DO REINO VEGETAL

Na categoria de produtos do reino vegetal identificámos quatro oportunidades não exploradas com um mercado poten-

cial total de aproximadamente 250 milhões de Euros. Destaque para as Farinhas de trigo ou de mistura de trigo com cen-

teio, para as Farinhas de cereais, excepto de trigo ou de mistura de trigo com centeio e para o Arroz, já que estes são al-

guns dos produtos base da alimentação Angolana e os produtos portugueses praticamente não têm presença no mercado.

4.4.3. GORDURAS E ÓLEOS ANIMAIS OU VEGETAIS; PRODUTOS DA SUA DISSOCIAÇÃO; GORDURAS ALIMENTARES

ELABORADAS; CERAS DE ORIGEM ANIMAL OU VEGETAL

O óleo de palma é um produto bastante utilizado na dieta Angolana e é por isso um produto com um mercado potencial

elevado. Apesar de ser um produto com pouca tradição em Portugal existe um pequeno volume de exportações de em-

presas que pode ser potenciado.

4.4.4. PRODUTOS DAS INDÚSTRIAS ALIMENTARES; BEBIDAS, LÍQUIDOS ALCOÓLICOS E VINAGRES: TABACO

E SEUS SUCEDÂNEOS MANUFACTURADOS

Nesta categoria identificámos dois produtos que representam oportunidades significativas para as empresas portuguesas,

já que em ambos os casos, Portugal é um país exportador, mas o mercado Angolano não é um dos destinos de exporta-

ção. Estamos a falar de um potencial de mercado de 105 milhões nos Açúcares de cana ou de beterraba e sacarose qui-

micamente pura, no estado sólido e nos Tomates preparados ou conservados, excepto em vinagre ou em ácido acético

que actualmente não é explorado por empresas Portuguesas.
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4.4.5. PLÁSTICO E SUAS OBRAS; BORRACHA E SUAS OBRAS

Os produtos identificados nesta categoria foram os Polímeros de propileno ou de outras olefinas, em formas primárias. É

um produto que tem um volume de exportação de perto de 5 Milhões de Euros e que representa um potencial de mer-

cado de aproximadamente 20 milhões de Euros.

4.4.6. MATÉRIAS TÊXTEIS E SUAS OBRAS

Os Artefactos de matérias têxteis, calçado, chapéus e artefactos de uso semelhante, usados é uma gama de produtos muito

pouco explorada por empresas portuguesas em Angola mas que representa um mercado potencial de 50 milhões de

Euros, havendo em Portugal um volume de exportações considerável (média de 8 Milhões nos últimos 3 anos), sendo

esta uma oportunidade a ser explorada.

4.4.7 METAIS COMUNS E SUAS OBRAS

Com um mercado potencial de quase 475 milhões de Euros estes seis produtos representam uma excelente oportunidade

para as empresas Portuguesas. Apesar de em alguns dos casos os valores de exportação portugueses nestes produtos

serem baixos, podem representar oportunidades para novos exportadores.
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Os produtos que mais se destacam são os Reservatórios, barris, tambores, latas, caixas e recipientes semelhantes para

quaisquer matérias já que são produtos com elevado potencial de mercado e com um volume de exportação considerá-

vel.

4.4.8. MÁQUINAS E APARELHOS, MATERIAL ELÉCTRICO, E SUAS PARTES; APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE

REPRODUÇÃO DE SOM, APARELHOS DE GRAVAÇÃO OU DE REPRODUÇÃO DE IMAGENS E DE SOM

EM TELEVISÃO, E SUAS PARTES E ACESSÓRIOS

Sendo Angola um país consumidor de Turborreactores, turbo-propulsores e outras turbinas a gás e havendo em Portugal

um volume de exportações relativamente interessante, esta pode ser um novo segmento de mercado não explorado em

Angola.

4.4.9 MATERIAL DE TRANSPORTE

Nesta categoria aparecem alguns produtos que estão relacionados a indústria pesadas com pouca representatividade em

Portugal e que por vezes traduzem negócios pontuais, como é o caso dos Barcos-faróis, barcos-bombas, dragas, guindastes

flutuantes e outras embarcações em que a navegação é acessória da função principal. Nestes casos Portugal tem pouca

capacidade exportadora e o potencial é um pouco mais baixo, mas o facto é que obedeciam ao critério da nossa análise,

tendo sido incluídos na listagem. No entanto, consideramos que existem boas oportunidades nesta categoria nomeada-

mente as seguintes:

- Veículos automóveis para transporte de dez pessoas ou mais, incluindo o motorista;

- Partes dos veículos e aparelhos das posições 8801 ou 8802 (veículos aéreos): Hélices e rotores, e suas partes.

Elegemos estes dois produtos por já estarem presentes no mercado Angolano e que, por esse motivo, podem ser mais fa-

cilmente potenciados.
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5.1. AUTODIAGNÓSTICO

Uma empresa antes de avançar com a decisão de interna-

cionalizar as suas operações deve ter consciência de qual é

a sua situação actual e fazer uma verificação dos seus re-

cursos e situação actuais.

Em seguida deve ser feita uma avaliação do real potencial

de internacionalização e de quais os ajustes que poderão

ter de ser feitos para melhor utilizar o potencial existente.

A fase final do processo será a tomada de decisão de avan-

çar e a forma de o fazer.

Vejamos então mais em detalhe o que deverá ser tido em

conta em cada uma das fases do processo.

Análise da situação actual da Empresa

Esta análise deverá ter em conta três factores-chave:

1. Capital Social e Humano Antes de tudo os gestores

têm de estar disponíveis para mobilizar a empresa para

o negócio da exportação. Serão eles quem tem de de-

cidir que vai ser responsável pelas operações. Se assim

for, terá de ser identificado dentro da empresa ou

mesmo fora (caso haja disponibilidade e seja necessário)

quem poderá ter o que se pode chamar de orientação

internacional. Depois de identificado esse responsável é

preciso perceber se dispões das capacidades de nego-

ciação internacional (capacidade para trabalhar em am-

biente multicultural, adaptabilidade e flexibilidade). Essa

pessoa deve também ser alguém que conheça bem o

negócio e que perceba como funciona o seu ambiente.

2 Características da empresa Depois de avaliado o

capital humano é conveniente fazer um ponto de si-

tuação e olhar para as características da empresa, ao

nível do seu número de empregados (há pessoal dis-

ponível para as operações de exportação?), volume de

vendas (o que se pretende atingir com a exportação?),

capacidade produtiva (existe capacidade produtiva para

iniciar uma operação de exportação sem impacto nas

operações actuais e se sim, o impacto é gerável?).

3. Características ambientais Por fim, é necessário

fazer a análise das características ambientais internas e

externas, avaliando as variáveis que podem impactar

as possíveis operações de exportação.

Em resumo,
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Avaliação do potencial de internacionalização

A avaliação do potencial conduz ou é conduzida pela se-

lecção de mercados, podendo ser realizada em simultâneo

A identificação do potencial pode indicar que a empresa

não está preparada para o processo de internacionalização,

mas indica seguramente o caminho a seguir e que trans-

formações são necessárias. A avaliação deverá incidir sobre

os seguintes aspectos:

Tomada de decisão

Caso se confirme que existe um real potencial para a ex-

portação é chegada a hora de tomar decisões:

A escolha dos mercados decorre em simultâneo com a ava-

liação de potencial, sendo estabilizado no final desse pro-

cesso. Sabendo o mercado é preciso avaliar o timing cor-

recto (tendo em conta variáveis como a sazonalidade), para

fazer a abordagem ao mercado.

Tendo clara estas decisões é preciso ver qual o modelo de

internacionalização a seguir. 

5.2. MODELO DE INTERNACIONALIZAÇÃO

O modelo de internacionalização clássico defende que a in-

ternacionalização obedece a um processo que não é ne-

cessariamente linear e que pode saltar eta-

pas e que está assente em duas variáveis

fundamentais: O conhecimento do mercado

e o empenho no mercado. É a conjugação

destas duas variáveis que define o modelo

de internacionalização sendo que à medida

que aumenta uma delas, poderá aumentar a

outra, alterando a presença no mercado ex-

terior da empresa. Por exemplo, uma em-

presa que inicia a sua experiência num de-

terminado mercado com uma actividade de

exportação não regular, à medida que vai
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ganhando maior confiança nos seus interlocutores e maior

conhecimento do mercado, poderá passar para um dos

passos seguintes, como por exemplo a identificação de um

representante local ou mesmo a constituição de uma sub-

sidiária de vendas. 

Em suma: 

O que também é claro deste modelo é que o processo de

internacionalização é um processo de adaptação e apren-

dizagem contínuo em que o conhecimento do mercado e

o empenho que uma empresa coloca no mesmo influen-

ciam o seu nível de actividades actuais e levam a novas de-

cisões sobre o nível de empenho no mercado, num pro-

cesso dinâmico.
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6.1. ASPECTOS PRÉVIOS

Para uma operação de exportação no mercado angolano

ter êxito há que aumentar de forma significativa os níveis

de conhecimento sobre os seguintes aspectos:

Importador - É necessário conhecer quem irá adquirir os

produtos. Uma visita prévia ao país poderá ser a forma de

aprofundar esse conhecimento já que permitirá conhecer in

loco as condições de operação do importador, como pre-

tende colocar o produto no mercado, quais os seu clientes,

etc.;

Mercado - Saber como funciona o mercado do produto

em Angola, circuitos de compra, canais de distribuição, po-

tenciais clientes, adequação dos produtos às necessidades

locais, entre outros;

Legislação - Conhecer a legislação angolana aplicável às

exportações sendo de destacar os seguintes documentos:

• Pauta aduaneira - Decreto n.” 2/2008, de 4 de Feve-

reiro 

• Código Aduaneiro Angolano - Decreto n.” 5/2006, de

28 de Fevereiro 

• Regime de Inspecção Pré-Embarque (REGIPE) - Decreto

n.” 41/06, de 17 de Julho, Decreto Executivo 124/06,

de 11 de Setembro 

• Licenciamento de Inspecções Pré-Embarque (lPE) -

Despacho 404/06, de 11 de Setembro 

• Procedimentos para a obtenção de pedidos de ins-

pecção pré-embarque - Circular n.” 264/GETA/DNA/

/06, de 18 de Outubro 

• Regras transitórias para o REGIPE - Circular n.” 179/

/GAB/2006, de 15 de Agosto

Além da legislação dever-se-ão conhecer também as regras

e especificidades associadas ao produto que será expor-

tado;

Garantias de boa cobrança - Verificar que produtos e ser-

viços podem garantir a boa cobrança dos produtos expor-

tados.

Apoios à exportação - Conhecer os programas de apoio

e os incentivos existentes em Portugal que poderão apoiar

as operações de exportação.

6.2. PROCEDIMENTOS DE EXPORTAÇÃO

Tendo em vista o processo de simplificação e moderniza-

ção dos procedimentos na área do comércio externo, o go-

verno Angolano aprovou, em 2006, um renovado enqua-

dramento jurídico, que passa a assentar na regra geral de

dispensa de Inspecção Pré-Embarque (IPE) obrigatória das

mercadorias exportadas para o país. Assim sendo, o refe-

rido procedimento passou a ser obrigatório em apenas al-

guns casos previstos na lei, ficando consagrada a possibili-

dade de ser efectuada a IPE facultativa caso o exportador

assim o entenda.

A obrigatoriedade de inspecção de determinados produ-

tos, estando os mesmos definidos no Decreto n.º 41/2006,

de 17 de Julho, Regulamento de Inspecção Pré-Embarque

(REGIPE), onde são também definidos os princípios e as nor-

mas jurídicas fundamentais da actividade de inspecção de

mercadorias no país de exportação antes do respectivo em-

barque para Angola. 

Assim sendo, a inspecção de mercadorias pode ter as se-

guintes modalidades:

Inspecção Pré-Embarque Facultativa

Os importadores que assim o entendam podem, volunta-

riamente, realizar a Inspecção Pré-Embarque das mercado-

rias;

Inspecção Pré-Embarque Obrigatória

Estão sujeitas a Inspecção Pré-Embarque Obrigatória as

mercadorias constantes do Anexo I (do referido diploma) e

todas as mercadorias que venham a ser definidas por de-

creto executivo conjunto dos Ministros das Finanças, da
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Agricultura e Desenvolvimento Rural, da Saúde, do Co-

mércio, das Pescas e da Indústria. 

Este tipo de inspecção tem essencialmente dois objectivos:

- A protecção da saúde pública, meio ambiente e da in-

dústria angolana;

- Garantir a arrecadação das imposições aduaneiras.

Entre as mercadorias sujeitas à inspecção Pré-Embarque

Obrigatória estão:

- Animais vivos; 

- Carnes; 

- Peixes e crustáceos; 

- Leite e lacticínios; 

- Plantas vivas, produtos hortícolas e plantas; 

- Frutas; 

- Café, chá, malte e especiarias; 

- Produtos da indústria de moagem; 

- Açúcares e produtos de confeitaria; 

- Sementes e frutos oleaginosos; 

- Gorduras e óleos animais e vegetais; 

- Preparações de carne, de peixe ou de crustáceos; 

- Açúcares e produtos de confeitaria; 

- Cacau e suas preparações; preparações alimentares di-

versas; 

- Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres; 

- Tabaco e seus sucedâneos; 

- Combustíveis minerais; produtos químicos inorgâni-

cos e orgânicos; 

- Produtos farmacêuticos; adubos ou fertilizantes; 

- Motores e equipamentos usados; 

- Veículos usados;

- Brinquedos.

Inspecção Local

As entidades públicas competentes (sanitárias, policiais e

alfandegárias) poderão realizar inspecções locais às merca-

dorias exportadas para Angola. Estas inspecções podem

também ser solicitadas pelo exportador. 

Outra alteração estabelecida no supramencionado diploma

foi a abertura ao sector privado da actividade de IPE. An-

teriormente, apenas a empresa BIVAC Internacional podia

exercer a actividade, fruto do contrato exclusivo com o go-

verno angolano. Actualmente, além da BIVAX Internacional

estão também credenciadas a Cotecna e a Société de Sur-

veillance (SGS) conforme o Despacho do Ministro das Fi-

nanças n.º 404/2006, de 11 de Setembro, que estabeleceu

o novo regime de Licenciamento das Entidades responsá-

veis pela realização das inspecções pré-embarque.

Com a publicação do Decreto Executivo n.º 124/2006, de

11 de Setembro, foram igualmente aprovadas as normas

complementares e os procedimentos relevantes que ga-

rantam a efectiva aplicação do Regulamento de Inspecção

Pré-Embarque.

A inspecção (verificação física das mercadorias realizada de

forma visual ou por outro meio adequado) deve ser realizada

antes do embarque das mercadorias nos respectivos locais de

produção, de armazenamento ou nos respectivos locais de

embarque. São efectuadas as seguintes verificações:

- Da qualidade, quantidade, preço, classificação pautal,

características técnicas, comerciais, sanitárias e de se-

gurança das mercadorias inspeccionadas;

- De que os dizeres que constem de qualquer etiqueta

estão escritos em língua portuguesa;

- De que as mercadorias embaladas para venda a reta-

lho contêm a menção dos números de lote e datas de

expiração e/ou de produção;

- De que, à data prevista para a chegada ao país, ainda

não tenha decorrido mais de 3/4 do prazo de validade

das mercadorias com duração limitada, sem prejuízo

do disposto no diploma para produtos farmacêuticos

e produtos de perfumaria e cosméticos, respectiva-

mente;

- De que todas as viaturas importadas têm volante à es-

querda e observem os requisitos legais de segurança,

produção e circulação.

A Inspecção Pré-Embarque inclui, ainda, a assistência pelas

entidades de inspecção à operação de colocação das mer-

cadorias nos contentores completos, ao fechamento dos

referidos contentores e à aposição, nos mesmos, de um

selo especial de segurança.
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Para tal, a entidade exportadora deve adoptar os seguintes

procedimentos: 

1. Criar as condições necessárias para que a entidade de

inspecção possa realizar as vistorias e os testes neces-

sários; 

2. Acordar com a mesma a data de realização de ins-

pecção da mercadoria a exportar para Angola com

uma antecedência mínima de três dias úteis sobre a

referida data;

3. Suportar os eventuais custos de intervenções adicio-

nais da entidade de inspecção (nos casos previstos na

lei).

O relatório de inspecção deve ser concluído dentro de 24

horas após a realização da mesma. A entidade responsável

pela inspecção deve emitir uma Atestado de Não Verifica-

ção (ADNV) nos casos em que tenham sido detectadas dis-

crepâncias e estas não tenham sido corrigidas no prazo de

30 dias.

A emissão do ADV (Atestado de Verificação) não poderá

ter lugar sem que o exportador entregue os documentos fi-

nais à entidade de inspecção: 

- Factura comercial com menção do valor FOB e lista de em-

balagem; 

- Documentos de transporte, nomeadamente o Co-

nhecimento de Embarque (B/L) ou Carta de Porte

(AWB); 

- Outros documentos solicitados (certificados sanitários

ou fitossanitários, certificados de origem e resultados

de análises laboratoriais).

A Pauta Aduaneira angolana baseia-se no Sistema Harmo-

nizado de Designação e Codificação de Mercadorias (SH).

Em Setembro de 2008 entrou em vigor uma nova pauta

que prevê a isenção de impostos sobre a importação de

matérias-primas, de bens de equipamento e bens intermé-

dios para a indústria, uma redução das taxas sobre 58 ca-

tegorias de bens básicos, tendo-se registado um aumento

das tarifas em 33 categorias de produtos diversos (ex.: fuba

de milho; mandioca; óleo vegetal; leite integral; feijão;

arroz; açúcar; bebidas; e sabão em barra azul).

A taxa máxima dos direitos ad valorem aplicável aos pro-

dutos importados contínua nos 30% (ex.: produtos de joa-

lharia) e a mínima nos 2% (ex.: cereais). 

Para além das imposições alfandegárias há, também, lugar

ao pagamento de outros impostos, tais como:

- Imposto de Consumo - calculado sobre o valor CIF,

varia entre 2% a 30% em função dos produtos es-

tando a maioria dos produtos está sujeita à taxa de

10%;

- Imposto de Selo - 0,5% ad valorem sobre o valor CIF;

- Emolumentos Gerais Aduaneiros - 2% ad valorem

sobre o valor CIF; 

- Honorários dos Despachantes - variam entre 1% a 4%

sobre o valor CIF da mercadoria.

Os direitos aduaneiros e outras taxas incidentes na impor-

tação das mercadorias em Angola podem ser consultados,

por produto e de forma actualizada por duas vias:

- Na página web da responsabilidade da União Euro-

peia - “Market Access Database / Applied Tariffs Da-

tabase” -  http://madb.europa.eu 

- Na página web da Direcção Nacional das Alfândegas

de Angola -http://www.alfandegas.gv.ao/files/legisla-

coes/Pauta%20aduaneira%202007%20(pesquisa-

vel).pdf.

6.3. LIMITAÇÕES AOS PAGAMENTOS DE ANGOLA

AO EXTERIOR

Segundo a legislação angolana, algumas operações cor-

rentes de comércio internacional têm de ser autorizadas

pelo Banco Nacional de Angola. 

As operações sujeitas a controlo cambial em Angola estão

divididas em 3 grupos principais; 

Operações de Mercadorias 

Operações de Invisíveis Correntes 

Operações de Capitais 

Operações de Mercadorias 

No caso de importação de mercadorias ainda não desal-

fandegadas, os pagamentos de operações de valor superior
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ao equivalente a USD 100.000 terão de, obrigatoriamente

ser efectuados através da abertura de Carta de Crédito. 

Poderá ser efectuado um pagamento antecipado até ao li-

mite de 20% do valor global da factura ou contrato co-

mercial. 

No caso de mercadorias já desalfandegadas, não existe

qualquer limite legal para o seu pagamento. 

Operações de Invisíveis Correntes 

Consideram-se Operações de Invisíveis Correntes as tran-

sacções, serviços e transferências, relacionadas com trans-

portes, seguros, viagens, rendimentos de capitais, comis-

sões e corretagens, direitos de patentes e marcas, encar-

gos administrativos e de exploração, salários e outras des-

pesas por serviços pessoais, outros serviços e pagamentos

de rendimentos, transferências privadas, transferências do

Estado e de pessoas jurídicas de direito público, quando se

efectuarem entre o território nacional e o estrangeiro ou

entre residentes e não Residentes. 

Estas operações são classificadas em: 

Operações Privadas e Transferências Unilaterais 

Operações Privadas são operações que se destinam à co-

bertura dos gastos, no exterior do país, dos empregados

de pessoas colectivas do sector público e privado, de pes-

soas singulares e de transferências que, pelo seu carácter

unilateral, não implicam a contrapartida 

de fornecimento de bens ou serviços pelo beneficiário do

pagamento e nem se caracterizam como remessas de ca-

pital. 

Enquadram-se neste tipo de operações as seguintes sub-

rubricas: 

Viagens em negócios, serviços de formação; Fins educa-

cionais, científicos ou culturais; 

Tratamentos de saúde; Outras viagens de carácter pessoal. 

Transferências Unilaterais 

São transferências que, pelo seu carácter unilateral, não im-

plicam a contrapartida de fornecimento de bens ou servi-

ços pelo beneficiário do pagamento e nem se caracterizam

como remessas de capital. Enquadra-se nesta situação a

manutenção de pessoas físicas. 

Os pagamentos e transferências relativos a Operações Pri-

vadas e Transferências Unilaterais estão limitados a um valor

mensal, por pessoa, não cumulativo, equivalente a USD

15.000, não podendo exceder o total de UDS 60.000 no

período de 12 meses. Para Operações Privadas que ultra-

passem estes montantes ficam sujeitas a prévia autoriza-

ção e licenciamento do Banco Nacional de Angola. 

Operações Comerciais 

Constituem esta rubrica as Operações de Invisíveis Corren-

tes relativas aos direitos e obrigações de residentes sobre

não residentes resultantes de contratos ou acordos de ca-

rácter comercial. 

O exemplo mais comum de uma Operação Comercial é o

de uma prestação de serviços por uma entidade não resi-

dente. Os pagamentos de Operações Comerciais de pres-

tação de serviços até ao limite anual, por beneficiário, de

USD 300.000, não carecem de prévia autorização do Banco

Nacional de Angola. 

Acima deste valor, deverá ser solicitada, por via do banco

comercial, a respectiva autorização e licenciamento prévio

junto do Banco Nacional de Angola. 

Operações de Capitais 

Os pagamentos de Operações de Capitais requerem sem-

pre o licenciamento prévio do Banco Nacional de Angola.
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Em Portugal

Embaixada da República de Angola em Portugal

Av. da República, 68

1069-213 Lisboa

Tel.: 2184 61 521 / 217 827 460 

Fax: 218 463 008

E-mail: embaixadadeangola@emailtelepac.pt

http://www.embaixadadeangola.org

aicep Portugal Global

O’ Porto Bessa Leite Complex

Rua António Bessa Leite, 1430, 2.º

4150-074 Porto

Tel.: (+351) 22 605 5300 

Fax: (+351) 22 605 5399

E-mail: aicep@portugalglobal.pt

http://www.portugalglobal.pt

aicep Portugal Global

Av. 5 de Outubro, 101

1050-051 Lisboa

Tel.: (+351) 21 790 9500 | Fax: (+351) 21 790 9581

E-mail: aicep@portugalglobal.pt

http://www.portugalglobal.pt

Representação Comercial de Angola em Portugal

Av. da República, 68 - 8º

1069-213 Lisboa

Tel.: 217 963 672 

Fax: 217 957 513

E-mail: repcomangola@mail.telepac.pt

http://www.repcomangola.com.pt

Consulado Geral de Angola em Lisboa

Rua Fradesso da Silveira,

Edifico Alcântara Rio, Bloco E

1300-260 Lisboa

Tel.: 213 602 060 

Fax: 213 631 529

E-mail: info@consuladogeral-angola.pt 

http://www.consuladogeral-angola.pt

Consulado Geral de Angola no Porto

Rua Alexandre Herculano, 352 - 5º - salas 52/54

4000-053 Porto

Tel.: 222 058 827 / 902 

Fax: 222 050 328

Câmara de Comércio e Indústria Portugal - Angola

Calçada Marquês de Abrantes, 68 - 1º

1200-719 Lisboa

Tel.: 213 940 133

Fax: 213 950 847

E-mail: ccipa@cciportugal-angola.pt 

http://www.cciportugal-angola.pt

Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento

(IPAD)

Av. da Liberdade, 192 - 2º

1250-147 Lisboa

Tel.: 213 176 700

Fax: 213 147 897

E-mail: cooperacao.portuguesa@ipad.mne.gov.pt

http://www.ipad.mne.gov.pt

Bivac Ibérica

Polo Tecnológico de Carnide, Rua H, 4-4A

1600-485 Lisboa

Tel.: 210 006 700 

Fax: 210 006 780

E-mail: administrativo.bivac@pt.bureauveritas.com

http://www.bivac.com

Cotecna

Rua das Andresas, 378 - 8º D

4100-051 Porto

Tel.: 919 856 791 / 919 380 072
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Fax: 226 176 769

E-mail: jose.rodrigues@qualidata.pt e cotecna@qualidata.pt 

http://www.cotecna.com

Sociedade Geral de Superintendência, Lda (SGS)

Polo Tecnológico de Lisboa, 6 - Pisos 0 e 1

1600-546 Lisboa

Tel.: 217104200 

Fax: 21-7157520

Em Angola

aicep Portugal Global - Luanda

Embaixada de Portugal em Luanda

Av. de Portugal, 50

C.P. 1346 - Luanda

Tel.: +244 222 333 027 / 443 

Fax: +244 222 390 392

E-mail: secretariado.emb@ebonet.net

Serviços Comerciais e de Investimento da Embaixada

de Portugal

Avenida de Portugal, 50

C.P. 1319 Luanda

Tel.: +244 222 331 485 / 336 037 / 339 032 / 336 470 

Fax: +244 222 330 529

E-mail: aicep.luanda@portugalglobal.pt

Consulado-Geral de Portugal em Luanda

Av. de Portugal, 50

C.P. 1346 - Luanda

Tel.: +244 222 333 435/43

Fax: +244 222 333 656

E-mail: mail@luanda.dgaccp.pt

Ministério do Comércio

Av. 4 de Fevereiro

Luanda

Tel.: +244 222 310 626 

Fax: 244-222-310 335

E-mail: gab.min.com@ebonet.net

http://www.angola-portal.ao/MINCO

Ministério das Finanças

Av. 4 de Fevereiro

Luanda

Tel.: +244 222 338 540/1

Fax: +244-222 33 85 48

http://www.angola-portal.ao/MINFIN

Ministério das Relações Exteriores

Rua Major Kanhangulo

Luanda

Tel.: +244 222 397 490

E-mail: webdesigner@mirex.ebonet.net

http://www.angola-portal.ao/MIREX

Banco Nacional de Angola (BNA)

Av. 4 de Fevereiro, 151

C.P. 1243 - Luanda

E-mail: bna.gvb@ebonet.net e sec.gbv@bna.ao

http://www.bna.ao

Câmara de Comércio e Indústria de Angola (CCIA)

Largo do Kinaxixi, 14 - 1º

C.P. 92 - Luanda

Tel.: +244 222 52 13 | Fax: 244 222 444 629

E-mail: ccia@ebonet.net

http://www.ccia.ebonet.net

Câmara de Comércio e Indústria Portugal

- Angola (CCIPA)

Rua Major Kanhangulo, 290 - Edif. Monumental - 1º D

Luanda

Tel.: +244 924 918 149

E-mail: ccipa@multitel.co.ao

http://www.cciportugal-angola.pt

Agência Nacional de Investimento Privado (ANIP)

Rua Cerqueira Lukoki, 25 - 9º

C.P. 594 - Luanda

Tel.: +244 222 331 252 / 391 434

Fax: +244 222 393 381 / 833
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E-mail: info@investinagola.com

http://www.investinangola.org

Guichet Único da Empresa (GUE)

Largo António Correia de Freitas - Av. Marginal, 120 - r/c

Luanda

Tel.: +244 222 370 676 / 222 372 293 / 222 371 737

Fax: +244 222 372 635

http://gue.minjus-ao.com

Cotecna Serviços Angola Limitada

Porto de Luanda - Terminal II

Prédio Boavista

Rua da Cercania do Porto de Luanda, 1778

Luanda

Tel.: +244 226 390 842 / 430 040 

Fax: +244 226 430 042 / 222 311 883

E-mail: info@cotecna.co.ao

http://www.cotecna.com

Sociedade Geral de Superintendência, Lda. (SGS)

Rua da Liberdade, 94 - r/c - Vila Alice

Luanda

Tel.: +244 222 261 070 / 244 261 292 

Fax: +244 222 261 292

http://www.sgs.com

Delegação da União Europeia

Rua Rainha Ginga, 41/45 - 3º e 4º

C.P. 2669 - Luanda

Tel.: +244 222 391 339 / 393 038 / 391 277 

Fax: +244 222 392 531 / 390 825

E-mail: delegation-angola@ec.europa.eu 

http://www.delago.ec.europa.eu/ao
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Links Úteis

Angola and the IMF (International Monetary Fund) -http://www.imf.org/external/country/AGO/index.htm

Ango Legal - http://www.angolegal.com/

AngoBusca - http://www.angobusca.com/

Angola Digital - http://www.angoladigital.net/

Angola Energy - http://angolaenergy.com/

Assembleia Nacional - http://www.parlamento.ao

Associação Fiscal Angolana - http://www.netangola.com/afi/

Banco Nacional de Angola - http://www.bna.ao

Câmara de Comércio e Indústria de Angola - http://www.ccia.ebonet.net/noticias.htm

Câmara de Comércio e Indústria Portugal - Angola - http://www.cciportugal-angola.pt/

Consulado de Angola em Lisboa - http://www.consuladogeral-angola.pt/

Direcção Nacional das Alfândegas - http://www.alfandegas.gv.ao/

Direcção Nacional do Comércio (DNC) - http://www.dnci.net/

Instituto Angolano das Comunicações (INACOM) - http://www.inacom.og.ao/

Legis Palop - http://www.legis-palop.org/bdDemo

Ministério da Administração Pública, Emprego e Segurança Social - http://www.mapess.gv.ao/

Ministério da Agricultura, do Desenvolvimento Rural e das Pescas -

http://www.minadrp.gov.ao/default.aspx

Ministério da Coordenação Económica - http://www.mincec.gov.ao/default.aspx

Ministério da Hotelaria e Turismo - http://www.minhotur.gov.ao/default.aspx

Ministério da Indústria - http://www.angola-portal.ao/MIND/Default.aspx
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Ministério das Finanças - http://www.angola-portal.ao/MINFIN/Default.aspx

Ministério das Pescas - http://www.angola-minpescas.com/Home.aspx

Ministério das Relações Exteriores - http://www.angola-portal.ao/MIREX/Default.aspx

Ministério das Telecomunicações e Tecnologias de Informação - http://www.mtti.gov.ao/default.aspx

Ministério do Comércio - http://www.angola-portal.ao/MINCO/Default.aspx

Ministério do Planeamento - http://www.minplan.gov.ao/default.aspx

Ministério dos Petróleos - http://www.minpet.gov.ao/default.aspx

NEXUS - Telecomunicações e Serviços - http://www.nexus.ao/

Ordem dos Advogados de Angola - http://www.oaang.org/

Páginas Douradas de Angola - http://www.paginasdouradas.co.ao/

Portal do Cidadão - http://www.cidadao.gov.ao/Default.aspx

Portal do Governo de Angola - http://www.angola.gov.ao/

SNET - Internet Server Provider - http://www.snet.co.ao/

Southern African Development Community (SADC) - http://www.sadc.int/
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1.000 exemplares
Setembro 2011





NERSANT  | Associação Empresarial da Região de Santarém
Várzea de Mesiões  |  Apartado 177

2354-909 Torres Novas
Tel. 249 839 500   |   Fax 249 839 509

e-mail: geral@nersant.pt
www.nersant.pt

Projecto co-financiado por:


